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O C A F E ' 
0 mercado do llavre abriu hontem n 

4S 3[4 para jnarço e 10 l|2 para Julho; 
Hamburgo a 37 1|1 para março e 38 
para J u l ho ; Estados unidos, Inaltera-
do, o 10 pontos dn baixa. 

Ao melo-dla: llavre, Inalterado ; 
Hamburgo, Inalterado ; Estados-I nl-
dos, & pontoá do alia. 

J rNCIAHY. S 

Ftrani rtffhldi.s hoje, <Jnr*nte o 
tlr, r a estação da Companhia Pan-
l l l t» , Dfi la cidade, ü.7i6 farras ds 
11'í, irnda 1 . 0 1 2 sacras despachadas 
r i r » Saulcs o 1.830 taccas para S lo 
V i l l c . 

Í A P i T O M 
Krrcndo, ralmo. 
f i » p a»7ii>. 
Yrucss n l o constam. 

Vir.das cm ft de janeiro de 1900 
K. to ldos , 10.000. 
H»vre, 10.000. 
Hamburgo, — . 

Cafí embarcado em C: 15.813. 
Cale despachado, 13,037. 

O Vis Arado no dia 8 • 
(lllla, 7.108 meras, 

abana, 3.161 saccas. 

Cotnme rrlo e Industria. 
Banco Al lemlo 
la j tu de cobrança 

i 6 m i t i 
IA I1|1A 
10 13|tli 

E x p c r U d m i 

Relaçlo dos *x portadores quo paga-
Itocebedorla : ram direitos hontem na 

Theodor Wll le & C. , 
W.Biilel A C . . . , 
Zerreuner, Blilow A C 
Prado, Lima A C . . , 
llard ítand A C . . , 
Naumaun Gepp A C. . 
Nossack A C . . . , 
BarhosA A C . . . , 
E. Johnston A C . . , 
Alves, Mma A C . . . 
Kbrlsc.ho A C . . , . 
George W. Ennor . . 
A. TrommelA C. . , 
J. Santos . , • » • 
Diversos 

1!»:G83(131 
6:I3II»I(KJ 
2:4tW8Q2õ 
3:4ti09000 
2:002»M0 
1:8468000 
l:537tól)0 
1:231X1X10 

307*500 
24IÍ8000 
1848420 
1018130 
758* MJ0 
18 "'CO 

28Í8U 

—Rclaclo dos exportadores quo pa-
garam direitos duranto a semana lin-
da na Herehedoria do Rendas ; 

Cafe de S. Paulo : 
Nauinann Gepp A C. 
Theodor Wlllc A C , . 
1'rado, Chaves A C . . 
t ialdwln A C. . . . 
l lard ttand A C . . . 
E. Johnston A C. . 
W . Díitol A C . . . 
Prado, Lima A C . . 
Krlsche A C . . . . 
Barbosa A C . . . . 
I lolworthv, Ellls A C . 
Nossack ã C. . . . 
George W. Enuor . . 
Zerrenner, Blilow A C. 
Schmldt A Trost . . 

Diversos 
Cafd de Minas : 

Dlogeues Ferreira A C. 

05:8039300 
A7:734»CHKJ 
34-4708000 
>7:(0t|080 
18:48(18900 
16:1101130 
ll:22t)8ÍIOU 
8 :iBtl|730 
':963802o 
7:380(000 
õ:78l|000 
6:2278*00 

7S28760 

0H18310 

1231600 
8:31U8Í37 

3:5378740 

r i rau l l ih 
íorarali 

p r e n t f y * ' 
Üiar. 1.438. 
F i r y f S.Paulo, 2.246 «aeca». 
l e t a l , 13 . 9 » . 

f i l é l a l í f â d o : " " 

E n í e 1" domrz , 61.420 sacras. 
I i s i e I* de julho, &.619.0«1 saccas. 

t r t r s d l * do dia 8, 15.203. 
C n d e 1* do me/. 67.019. 
Pr ide 1" de Julho, 3.620.113. 
Ftcf h, 1.308.291. 
E í d í a , 8.377. 

Pauta, (S0. 

Na Companhia Registradora as ven-

das leram de l.oiio saccas. 

Fm egual data dc 15( 5 : 
Foi domingo. 

nu», 8 
E t t i r d t s do dia 6-7, 8.043. 
Desde 1° do mez, 34.h82. 
Desde l " de j u l h o , 0 3 . 
Embarcadas em 6-7, 8,013. 
Mercado, Urine. 

Entradas de vapores 
7—Sul—«Milton». 
7—.Norte—«Nadia» 
8—Norle—«Sírio». 

B « r c a t f c B « x t r a n g e l r o a 

f / í t r n i r l c i I I 6 de janeiro de ÍOOÕ 
l lasre, 46 l|4. 17. 

f;»n.turco, 37 l|i, 38 I j t . 

Eílados-I nldos, 3 de haixa — Cota-
ç.lo, 6,f5. 

Disponível, Inalterado. 
Typo 7, 8 3|16. 

J h r l u r c t in S i e j a n e i t à de lOOfí 
E m e , 13 3|1 40 l|2. 

Uamli irgo, 37 1|4, 38. 

Ettados Luldos, lualierado, 10 de 

baixa. 
ti « f l c- i l a it 8 i e janeiro de 

11IC : 
Eavre, Inalterado. 
ÜtD.t t i igc, inalterado. 

S t e v l m e n t e d e e « f é n * 

S o r a c - a b n n * 

Dí ícarregtdssem S. Paulo 
e p . Chave» I .0C2 «cs. 

Baldeadas em (3o Paulo 
para i . f . íi 3.033 • 

Caldeadas tm Juudiahy, 
(ura i . P. l i , , , ; 100 » 

Total 4.197 • 

iJISTP.KCIA I)F. C i lÉ tM 7 I)F. JA.1EII\0 

ttcçllo S o r e e a b a n a 
Café em carros 17.194 saccas 

Ca:e em armazena i .V .ü ls.619 

Su(Co Yluava 

Café em (arros. 1.703 surras 
Ca.t em aimazens 874 2.57J 

P c n d l m e i i t o c i l l i t c a e * 

IANTC?, 8 
f . K i t e d c i l a : 

Exportação . . . . 
Ir i t t l c r 
E lUmf l Ihas , , , . 

Total. . 

Em tg«a l data dc 
ro í dpé iago . 

A f t á t r i a : 

E « i « ' . • i . ; , 
C n o . . . . . . 

fc 
LtersfA 
U l W i f i l i a s t . i i 

Tatol. . . 

F.m MTtal data d9 1903: 

Éol dor 

M o v i m e n t o do por to 

SANTOS, 8 

Entradas cm 7: 
Do llavre e escalas, o vapor fraurez 

Cam/iana, com 44 dias do viagem, 
carga vários gêneros, 1767 tonelada , 
consignado a 4. A . tlouquet; 

Em 3: 
dc ilull, o vapor Ingle/. Dutltmilll, 

com 30 do vlag»m, carga carv.lo. 1MM8 
toneladas, consignado 1 <Slo Paulo 
(ias Co inpany i ; 

de Ilueiios-AIres e escalas, o vapor 
nacional Jupiler, com 9 dn viagem, 
carga vários gêneros, 367 toneladas, 
consignado a Theodor Wlllc A C. 

Sabida: 
Para Iluenos-Aires, em transito, o 

vapor Italiano Ctlta di Genoca. 
Despachado : 
Para o Itlo de Janeiro, em Iranslto, 
vapor iuglez Koueli. 

O C A M B I O 
Permaneceu hontem por lodo o dia 

no i l .ondon aud Uraslilan l laak», 

• l.ondon and Hlver Plalo ilaulv. e 

n i i u i i á i . j . 

laljella do 16 3|l; "no 

llank of South Amerlra. , a do 1C 

2"l32, e, nos demais estabelecimen-

tos bancários, a de 1G 13[lt) d. sobre 

38:30i|Mi 
3:813174-! 

451800 

. 12:173(77 

1905 : 

82.0538711 
31:4278811 
9:73'J8725 
õ 4478370 
t — 
l:0lõ»000 

130:2831860 

omlngo. 

V a l e s d e o u r o 

t t i a i ^te vigoraram hoje, para valas 
l i « i r a <a Altandega: 

Lcndeo B a n k . 1 8 6|8 
K l m I M u i h i i i i m " ) H M 

Londres. 

0 nosso mercado do ramblaes abriu 

hontem calmo, com os diversos l a n -

ços negociando os seus saques na 

base do 16 13|16. 

A s 11 horas da manlilt, o <Danco 

Italiano dei Ilrasl!e> e o .Ilauco Com-

inerciale Kallauo» oITerlavam papel 

repa«sado a 10 27|32. 0 mercado man-

teve-se Inalterável até 1 1 hora da 

tarde. 

Logo depois, mostrou-se frouxo, pe-

lo quo o Hauco Commerelo e Indis-

trla, apenas dava a taxa do ]6 25[32, e 

o <London aud üraslliau llank-, a dc 

10 3|4. 

•Nesta poslçlo o mercado conservou, 

se at.í a hora do enceiraincuto, que 

foi estável. 

O movimento dos negócios rrallsa-

dos durante o dia foi pequeno. 

tis exliemos foram de 16 3[1 e 

1Ç 2 7 [32. 

Os loberanos foram hontem negocia-

dos relo «London and niver Plat i 

llank», «Danço Commerclaie Italiano», 

• nrasillanlsche llank tlir Deutschlondi 

e pelas casas de eambiaes ao preço 

de 11«700. 

A ' taxade 1013|10, quo foi aofnelat de 

hontem rara letras a M dias 1 vlsla, 

a libra esterlina vai» 148273; o fran-

co, $í67, o marco, 8700. 

A 'v ls la , 16 11 [16, a libra vale l'.$382 

o franco, 8372; o marco, >700: a lira, 

Í573; cem reis lortes, 8315, o o dol-

lar, 2(961. 

Cartas cariocas 
7 de j a n e i r o 

Sendo eu, aliás, tim optimist.i 

í-isonho, satisfeito do meu desti-

no, amigo da mirlia vida, encon-

trando unia renovação feliz da 

minha infancia na infancia dos 

uieus filhinhos, e esperando um 

dia, mais tarde, achar ainda a 

renovação da minha mocidade 

na mocidado deites, receio ás ve-

zes que os leitores destas cartas 

tas rae supponham um escriptor 

mal humorado, quo se revolta 

contra tudo e contra todos ; mas 

—qn« querem ? no meu querido 

Rio de Janeiro ha, desgraçada-

mente, muita coisa má, que ur-

ge corrigir. 

Com estes aspectos modernos 

de civiiisação e de arte que a 

cidade vai tomando aos poucos, 

aqni e alii, repalta com mais 

evidencia e torna-se maia fla-

grante e repulsivo o que ha de 

nbominavel nos seus usos e cca-

tumes. 

Entre estes figuram oa cele-

bres « cordõ«8» carnavalescos, 

uma das vergonhas mais cara-

cterísticas da capital, vergonhas 

de importação ( a t o que maia 

dõe), mistura hybrida do que sa 

faz na costa d'Africn o nas al 

deiaís de Portugal. E' extraor 

dlnario que o carioca, tão pou-

co cioso don innoccntfls folgue-

dos tradicionaes da sua terra, 

os quaes, a despeito dos esfor-

ços do Mello Moraea, tèm des-

npparecido todos, tolere com 

tanta longaminidade esses .cor-

dões . 

Ainda se ellcs se limitassem a 

apparrcur durante os três dias 

de Carnaval, as pessoas que, 

como eu, não padem supportar 

os nauseabundos effluvios da 

aguardente dc canna mistura-

dos com os do ácido caprico, 

teriam o recurjo fácil do ficir 

em casa ou fugir para o campo; 

mas é que cada um desses gru-

pos tèin a sua .sedo social*, e, 

a pretexto de cnsaiur as BtiaB 

cantigas barbaras e as suas dau-

sas estúpidas, fazem um baru-

lho dc ensurdecer e bestialisar 

a vizinhança, e promovem des-

ordens que muitas vezes termi 

nam com derramamento de san-

gue ! Ainda ha dias o presiden-

te de um desses «cordões-, cm 

Santa Thercza, esfaqueou o se-

cretario, que foi recolhido, em 

estado gravíssimo, á Santa Casa! 

Como se vê, o grande argu-

meuto que poderia ser invocado 

em favor dos cordõeH., isto 6, 

a conveniência do deixar quo o 

povo se divirta a seu morto (con-

veniência muito respeitável), não 

procede em face do perigo im-

minente que offerecem taes re-

uniões. 

O qtie mais me aborrece, po. 

r im, ú o aspecto da mascarada 

O extrnngciro que chegue a esta 

cidade cm pleno Carnaval, tom 

fatalmente a impressão de que o 

navio, que o trouxe, virou do 

rumo, e atirou com ello não na 

primeira capital da America do 

Sul, mas numa possessão africa-

na, I . quo cheiro .'... 

Consideram-me, no Rio de .Ja-
neiro, um inimigo do Carnaval, 
e como tal tenho stdo varias 

« a f e & í ç f f i & tTST 
a honra do figurai-, cm effigie, 

n u m d o s c h a m a d o s c a r r o s alle-

goricos,—por signal que conser. 

v o cá em casa, c o m o l e m b r a n ç a 

dessa manifestação inoffensivn. 

a minha cabeça em papelão, mo-

delada pelo mais digno discípulo 

de Rodolpho Bernardclli,—o nos-

so Corrêa Lima. 

Pois, meus senhores, não l n 

maior injustiça : o Carnaval não 

me diverte, pelo contrario, cn. 

tristece-mc ; basto, porém, que 

divirta o povo, para quo nenhum 

sentimento do hostilidado me 

anime contra ollo. Pudesse eu, o 

os meus patrícios, quo não são 

alegres ncin expansivos, teriam 

todas as semanas, gratuitamen-

te, festas que oa ensinassem a 

rir. 

Sou inimigo, não do Carnaval, 

mas das deturpações do Carna. 

vai, isto é, dos cordões , que são 

o Carnaval da negralhada, que 

fazem refluir ao espirito a lem-

brança terrível do tempo da es-

cravatura ; sou inimigo da cxlii-

bição indecorosa de mulheres 

semi-nuas e alcoollsadas nos cai-

ros dos clubs, em cujo seio fi-

guram, aliás, cavalheiros intelli-

gentes o da mais fina educação ao 

[aiío de uns tanlos analpliabctos 

e grosseirões endinheirados, in-

capazes de comprehender o quo 

ha naqucllas exhibíções de de-

primente para a família e a so-

ciedade. 

Não se diga que a edade me 

fizesse i-abugento, porque lia 

trinta annos protesto inergica-

mente, na imprensa, contra essa 

apotheoBo annual da. prostitui-

ção, o sei quanto cila tom con-

corrido para a corrupção dos 

nossos costumes . . . 

O Carnaval dos clubs não per-

deria nada do seu encanta, se 

dispensasse o concurso d ? limar, 

hetairas baratas, que i f m ao 

menos têm a virtude de serem 

modelos da Helleza feminina, 

deante da qual todos os artistas 

se" prostram, o cessam melin-

dres e preconceitos. 

Não é a nudez illustre de 

Phryné que se expõe nas ruas 

do Rio dc Janeiro corno no areo-

pago de Athenas, mas a nu-

de* rebarbativa da Chiquinha 

Maluca ou da Yayá Kiosque. 

Garcia Redondo não effectuou a 
sua conferência lltcraria sobre 
—Mania* e naconttx. A' hora, 
juntamente, da conferencia, a chu-
va cahju forte c impertinente... 
Coin uma chuva deblai, que pa-
reço ter emblrrado coin tudo 
quanto (: fcqja, embora seja esta 
para regalo do espirito, a gento 
não tem outro remédio senão 
metter-se em caFa a jogar a bia-
ca com a mulher e os filhos. 

E' o que aconselhamos aos 
nossos pacatos leitores. 

C o n f a r a n c i a U t a r a r l a 

N.lo se realiíou hontem, no SalSo 
Strinway, a conferencia annunclada, 

em quo o dr. Garcia Itedondo devia 

dlnertnr sohin— Mnniat r nirnHri teu- J : , » » » a 1'e'Hu remorlo da escola do a i s se r i a r s o m e - . w < i i u a i e caco i e i , l e u 4lstr|(.t0 pâ/ dl. P r ( l l a í t l l „, l l l r a . 
tu, para a 1* escola da \IIIa de 
BfuirA. 

—Foi exonerado do cari'o d " por-
Wro do grupo escolar de MocOcaosr. 
Vicente de Uueno. 

G u a r d a n a c i o n a l 

do sido adiada para o dia 12 do cor-

rente mez. 

O motivo que determinou esse adia-

mento foi a chuva que cahlu durante 

toda a tardo de hontem o parto da 

nolla. 

Os bilhetes j á vendidos dito entrada 

•i conferência lltcraria do dia 12, ás 8 

horas da uolle, uo mesmo Sul/Io Sleln-
maij. 

B e n a d o r L a c e r d a F r a n c o 

I n a t m c ç t o p u b l i c a 

- Por proposta do sr. dr. Insjieetor 
geral do ensino vai ser nomeada a 
arofessora Alberlina Maria do Carmo 
Blaeiu, | ara a escola du villa de La 
p i n h a . 

—Foi proposta a remoç.lo da pro-
fessora d. Hosa de Sou^a Ponte., ad-
jnota do grupo escolar do HlMlr lO 
freto, para o de Ilatlba. 

—A Inspectorla geral do ensino re 
ne l l ea i Sccrelarla do Interior o re-
q^Cilmenio de Eduardo tiaRgio l.lm-
ljre«, pedindo reinoçüo do rargo de dl-
•feclor do grupo escolar dn Limeira 
para egual cargo do de la tuhy . 

— 0 sr. Josii Octavlo de Rezende 
apresentou-se candidato ao provimen-
to da 1» escola de SSo Jo io da Uo-
r.alua. 

—D. Anua Hosa Furtado Mendes 

Regressai-am hontoin, pela manha, 
de Juudiahv, as pessdas quo haviam 
partido anle-houlem deita capital para 
tomar parte nas manifestações alll 
feitas ao sr. senador Lacerda Franco. 

S. exc. sii regressou .'i Urde, a vista 
dc tercin cont li tudo naquella cidade 
IIS manifestações com que foi s. exc. 
recebido peló povo e auctorblades. 

P o l í t i c a d i a s l d e n t * 

um 

í 

A. A. 

C a z e f i l h a 
D O T A D O D I A 

A chuva, nestes últimos dias, 
tem sid"o «m cstraga-festa=. No 
dia de Reis—dia de folias e pra-
zer- s—choveu ; no dia «eguinte 
— um domingo ! — também cho-
veu ; e hontem, para variar, não 
deixou de chover. 

Até por esse motivo, o dr. 

Foi hontem publicada a chapa de 
deputados federaes do partido dissi-
dente deste Estado. 

E ' cila o segulnle : 
1" dlstrlrt jr-Ur. Carlos Au . u- t j Oar-

ria Ferreira, advogado, rrs.dcule em 
S. Paulo. 

2o dlslrlcto—Dr. Clnclnato César da 
Silva Draga, advogado, residente ein 
S. Carlos do Pinhal, 

3 J dlslrlcto—Dr. Adolpln ATonso da 
Silva «iirdo, advogada, residente nes-
ta cipltal . 

4* d.slricto—íir. Antonio Jos>! da 
Costa Júnior, l a v r ada , residente iics-
la capital. 

Despacho de l iojo 

Despachará lioje com o sr. presl-

dentn do Estado o sr. dr. secretario dai 

Agricultura. 
E m v i a g e m 

Polo uorturno dn hontem, seguiu 
para l.orena o depulado federal dr. 
Arnolp. o Azevedo. 

—Hoje, parte para IlapetlnlugA o 
sr. coronel Fernando Prestes, deíiel .- ' 
do federal. y; 

ajudaute dc ordens. \ 

Bondes p a r a Y l l l a M a r l a n a 

Pagaram seilo de |ialeuln dn oniciaes 
da guarda nurioiial do Estado os of-
Qelaes Adalberto Bernardo Pereira, de 
jrifere» do W regimento de '-avaliaria, 
da capital; Gabriel limito do Oliveira, 
J capltío do 130' batalhão, dn Sari-

Gahriel Berilo dn Oliveira Filho, 
al feres «Io 149* dn Soutos: Manoel 

Urges Ribeiro, df capit ío do 12', da 
(apitai. 

L i c e n ç a 

Foram concedidos 90 dias de llcen-
a ao soldado do r bata l l i l < Itodol-
pho Senc Sobrinho. 

V e n c i m e n t o » 

0 raplt.lo Coullnho da Fonseca Viei-
ra. ajudante de i.rdens da presidência, 
t»i receber •_'0,;9j'j'i mensalmente. 

N a t a r a l i s a ç X o 

Forain remeltldos ao sr. ministro da 
Justiça da l .u l lo o requerimento e 
na>s'|iapnis com que Hnne llenault 
p'etcndu naturallsar-se brasileiro. 

P a z a m a n t c a 

A l.iijhl and routr p r o l o u g a r i , dn 

hoje mu deante, a sua l inha t'ont* 
Crande- l.iberdade ate á Vllla Maria-
na. mantendo o actual preço de 200 
rOls. 

G r ande» enchente» 

Do Monitor Camiinta, d e 0 : 

«Nf*>bM ii l imos dia-,o rio Parahyba 
tem avolumada conslderavelmenlo as 
suas aguas. tnndo ja salildo I ra do 
leito em dlITerentes pontos, de Cam-
pos a S. Jo io da llarra. 

As eslradas, em grandes extensõe». 
estüo cobertas |ielas aguos, que, rii!u-
do os otm-ros da Unha ferrea, ja Inun-
daram o lado opposto. 

Se ii.lo baixarem as águas, n í o se-
rá para admirar que o Iranslto |iel» 
Cani[ilsla seja interrompido. 

Os campos da fazenda do «r. Alb • 
uo Fãrla, | ouro aileante do Cae'.a, 
cst.lo completamente inundados.» 

P a g a m e n t o do vnnc in i en tos 

Ao Ministério da Ju.-tlça e Negócios 
Interiores .a l ser aberto o credito de 
4:98785uO, para occorrer ao pagamen-
to de vencimentos ao dr. Eugênio Ma-
noel de Toledo, professor substituto 
avulso do extlneio curso anuexo 
Faculdade de Direito de S. Paulo, lio 
período de 10 dn junho de 1900 a 31 
de dezembro do 1903. 

L i c e n ç a conced ida 

V.lo ser concedidos dous mezes do 
licença, para tratamento de saúde, a 
rraiicelluo Vieira, servente da agei.cla 
do Correio de Campinas. 

A n c t o r i d a d n ? po l i c i ae* 

I Requisitados pelo sr. dr. snrretario 
|do Inlerior e da Justiça ao da Fazenda: 

De 8:36 ,(080, aos fornecedores dn 
Escola Pol\teclnilea; de 3:3184730, ar.s 
íuesmos; dc i.M9807/, a l oaipaul l» 
de Oaz de S . Paulo; ile I W , a Hei.e. 
dlcto Beoseelo; do 868 e 37-&. a Agcs-
luhoA Seabra; de fcijO, a . direi t a rdo 

j rnpo escolar dn Par . ihtb 'ia d | 
ao director do grupo esc. l i- do I s l̂-
rito Santo do Piuual. dn ü n « . a Ar-
geintro Sampaio, da 1Í8, ao mesmo. 

—Bolirltou-ie do sr dr . «ecretarlo 
da Fazenda o pr>g^menlo do^ vei.ci-
neutos de uovembro e dezembro a 
ue lein direito o professor do bairro 

S. Jo.lo tlllmaco, desta rapila', 
r dlilo Alvares Correia. 
—Requisitado) pelo br. dr. sccrela-

Agricullura: 
l l , I C_eL j Ho d ri-

ues. pela l» prestação das oMí*--4t 

.7668113, a (üetano ri láPuí1 ,?.1^ d f : • 
ga iirovisorla das obras de reparação 
da ponto sobre o rio pAratiytiuga, 
cm S. Li i izdoParahyt lnga; dc'-'.'i0.b:lill, 
a Joaquim A. II. «bs Mattos; do 3 .08, 
a Claudiuo Fagundes: de 159, a Adam 
Eilíel; ib- 7 8, a Coinianl i la de Gaz 
de S Paulo; de 318200, a Carvalho 
Filho A C . , de 4)>', a Companhia Mr-
Jboramei.tos de S. Hauio; de 313. a 
Henrique C. Gruschka, de 3008, a 
Jooií l i .Gomes de Araujo;de 6o»(, ao 
eugeuheiro Manoel Sabaler: de 2448020, 
a oclavlano Pereira Barreto; de 4i'M». 
a Carlos A |.\avler dn Andrade; de 
l;000ts, a HttMa Ayrieota; 

— o TliPsouro do EstAdo vai pagar, 
durante o r semestre do curroule 
anno. a penslo dn 3r'i-s, em Iras so-
bro Mi 1.1 o, a favor du Jose Correia 
Vasques. 

Credi to» 

Pelo sr. dr. secretario da Agricultu-
ra foram abertos os seguintes crédi-
tos : 

dc 3231300, a C.iclnnato d" Souza e 
Castro, do 12080 ">. a lose H Gomes 
dc Araújo de góOdX/j, a Carlos Bou-
caii.t. 

Adean t amen t oB 

l o m i açBe» 

Pelo «r. dr. secretario da Agricultu-
ra foram nomeados : 

Júlio Itosacs e Estevam do S. Vas-
concellos, aquelle para o munic íp io de 
Guaratluguetá, e este para os muni-
cípios de Bocaina e Si lveira; Antenlo 
Custodio da Silveira e Francisco de 
Almeida GulmarUes, para o município 
de Limeira e Oscar Bueuo de Cam-
pos, para os municípios de Amparo e 
Pedreira, para, como auxll lares do 1* 
o 'I(• 'va• J - , prorederom no lovail-
meuto da estatística agrícola e zoo-
technlca do Estado. 

P r o m o ç õ e s 

Ao sr. presidente da Republica osr. 
riuuistr < da Justiça apresentou honlem 
dermios promovendo na força policial 
do liistrirto Federal- a raplt.les, os te-
nentes Alfredo Teixeira Carneiro e 
Cynotiellno Paes Landim, para a ar-
ma do cavallarla, por antigüidade, 
sendo graduado no poslo de capitSor, 
tenente lielm .r Cabral Godolllm; a te-
nentes, os alferes Luiz Leonel do As-
sis e Joaquim Antônio Brilhante, |or 
rnereclinento, sendo graduado no pos-
to de tenente o alteres Francisco Mar-
tins Pereira: a alreres, por mereci-
mento, os sargentos llenedlclo Ferrei-

de Auumpçáo . Adolplio Ferreira 
Plulio o Manoel Celesllno PImentel. 

C r u z a d o r • B a r r o s o » 

Era esperado honlem no porto do 
Rio de Janeiro o cruzador Barroto, 
que a!ll vai recetier o necessário man-
tlmento para a dl visito naval qua eslá 
lazendo manobras uo sul. 

o Unrrovi regressará por eites dias 
para Santa Catliarlna. 

. L E t o i l s d o S a d » 

/.' E Ihiit du S'id, o conhecido e es-
timado semauarlo francez dirigido pe-
los sr«. Charles Morei e Henrique Mo-
rei, entrou, com o numero de ante-
h,lutem, lio S':u 25" anno de existên-
cia. * 

Registrando este acontecimento, fa-
zemos daqui sinceros votos pela sua 
eouslaute prosperidade. 

D I T A S P O R D I A 

Enlrn homens casados: 
— Enláo o ir. acredita que todos os 

maridos batem mais ou menos nas 
mulheres ' 

—Tenho a certeza disso. 
—Pois eti posso dar-lhe a minha pa-

av ra que nunca bali na minha. 
— E' talvez um an j o ' 
—Nada disso: nAo lhe lenho balido 

porque e mal-, forle do quo eu e te-
nho medo delia ' 

Por aclo de hontem : 

Foi exonerado o sr. Custodio Mo-

reira Porto do o r g a de delegado d i 

pol ida dn Jararohy, e nomeado par* 

i i ibi l i tui l-o o sr. Alfredo Alves d f 

Oliveira Ramos. 

—Foi exonerado o sr. Luiz de oli-

veira Martins, 2° supplenl? do sobde-

legado de policia de S. Joné dos bar-

reiros, sendo nomeado o sr. Forltinato 

Augusto Lob.lo para exercer aquolla 

cargo. 

- 0 dr. Olymplo PImentel fui exo-

nerado, a pedido, d i rargo de delega-

do de pollciA de Santa Cruz do Rio 

Pardo,e nomeado o dr. Américo Fran 

ça Paranhos. 

—Do cargo de subdelegado dn Cnpão 

Bonito dn Paranapanema, foi exone-

rado o sr. Vicente Antonio Vieira, c 

nomeado o sr. Edvvlges Mendes Cosia 

para substilull-o. 

—A pedido, foi exonerado o sr. Cus-

todio Cardoso, delegado de policia de 

Botucatú. 

—Pol rectlflcado o decreto do 9 de 

dezembro passado, declarando q u e o l 0 

supplente do delegado ds polida de 

Aplahy chama-se Vicente Ferraz 

Oliveira e n l o Vicente Ferreira 

Oliveira, como foi publicado. 

—Prestou hontem compromisso 

seu cargo, o dr. Dagoberto Salles, ul-

timamente nomeado delegado de po-

licia de l ahu . 

C a m a r a da F a x i n a 

de 

de 

de 

Sibe-se, por telegrammas recebidos 
de Faxina, que, na eleielo a que se 
procedeu, ante-hontem, alll, para pre-
sidente, vice-presidente e InteudeDte 
da Camara Municipal, foram reeleitos 
os sr». coronel Accacio Piedade, te-
nente-coronel F.lliiarlo Ramos de Ca-
margo e capIMo Lucas Ferraz. 

l a s t i t n t o D i s c i p l i n a r 

Ao dr. Meirelles Reis, chefe de noll-
i , foi apresentado honlem, pelo dire-

ctor do Instituto Disciplinar o respe-
ctivo relato Mo correspondente ao anno 
Bodo de 1908. 

Pelo sr dr. secretario da Agrlcultu 
ra v.lo ícr adeanladas a i segulnle) 
q u a n t i a s 

dc 9008900, a Jos* B. Gomes de 
Araújo , de õOOpiOu, ao dr. J. Aman-
dio Sobral. 

C o n t r a c t s 

Foi approvado o conlrato feito com 
Jnllo Ploy para o . reparos e consolida-
ção da ponte sobre o rio Parahyba, 
cm oulr lr lm. 

R e q u e r i m e n t o s deapacl iado3 

Foram despachados pelo sr. dr. se-
cretario do Interior o da Jud l . a os se-
guinte. requerimentos: 

E i dr . Olavo Homem d" Mello—Ao 
direclor do Hospício de Alienados, pa-
ra Informar; 

de Jul ia Augusta dn Oliveira. Ma-
ria Irenn Salgado. Alhertlna Raliello 
Deblenx, F.rmelinda Giarmlu», Cliris-
llna Rinaldl , Corlna Maria de Olivei-
ra, Caetano Jos« Uaptlsla, Carollna 
Gianunili, Antonio Jose Pereira—Sim: 

dn JoS) Cornello do oliveira — 
SJin, inedl.inlc recibo: 

de Osorio Pereira da Silva—Inde-
ferido, 

de Avelino da Malta Machado— In-
ferido. 

de d. Maria Frariclsca Barbosa—In-
deferido: 

dos srs. Adolplio Oliveira Ma-
etiado. Joio Nunes do Siqueira e Al-
cides de Castro—Ao dr. chefe poli-
d a . 

do 2" tabelli.to de notas da cornar-
ra de Vllla Rei-a, sr. Manoel Antônio 
Pereira de Castro—Ao jul/ de Direito 
da mesma comarca pura Informar. 

do promotor publico da comarca de 
Macv-mlrlm, Gustavo Paes de liarros, 
pedindo 60 dias de licença—Sim, 

dn d . Braolla AuzusU do Oliveira 
—Informe-se na Secretaria da Fa-
zenda; 

de Antonio Mollo da Silva—Ao com-
mandanle geral da força publica: 

dn Pedro Rodrigues Mollm — Sim, 
dando substituto; 

de Jo«é Joaquim ^anl Anna — Ao 
eammandante da Força Publica. 

A d m i n i s t r a ç t o dos corre ios 

Foi exonerado, a pedido, do cargo 
dc ajudante do agente do correio de 
Moroc» o sr. Oscar Silveira da Hotta 

— O sr. José Cândido de Almeida 
assumiu o exercido do cargo de agen-
te do correio de Roseira. 

—Pela contadoria dos correios de 
S. Pau lo foi remettida a todos os agen-
tes dn correio a seguinte circular : 

• Romeltel a esta contadoria, ab: o 
41a 10 de janeiro.o vosso balancete do 
mez de dezembro, e reeolhel, no mes-
mo dia, á thesoorir la desla reparti-
ção. todos os saldos que, em dinheiro, 
• relativos a este exercício, existirem 
m» vosso poder. Saúde e fraternida-
de.» 

vai. 

X 
tu com e«ie -evdver —Onde 

na mao t 
-Deixa-me; vou matal-o. 
—Mas quem vais matar, homem! 
— \quelle .sujeito que vai alli. 
—Mas pofqne t 
—Porque « o homem que mais darn-

no me tem causado, toruando-rac des-
gra. aiiü por toda a vida. rr. 

—Mji ! o IJIIU le fez elle I 
— Ofa . « . a ue me fez, empreslou-me 

dlnhelfo para me ca «a r . . . 

SMS 

Pão iiosstr 
•cr 

de cada dia 
O D E S T E C H O S A N G R E N T O 

NJo ó S'imente no thealro que as 
aventuras da vida 'cnlImiHiIal e da 
vida pratica terminam pelo suicídio. 
Todos ot dias, os joruaes, na sua ci-
lumna noticiosa, nos Irazem a lista 
dos desferhos sangrentos. Honlem, 
nra-n dous n unora los da modesta I ur-
gue/.la commerciaute. Os paes opp 
zeram-se ao casameuto, e elles, are-*!!-
deudo urna lanterna, partiram, abra-
çados, para a eterna viagem, deixando 
t mesa da alcova uma carta a ineaçv 
dora lembrando aos paes, a vingança 
da suprema justiça. . Hoje. um bre-
leiro de ilezespis annos se alira ao Sena, 
deixando á beira do rio estas linhas 
dülgidas a sua avi, .^nerida avó . 
b:s^sie-ine que se eu ,-ahlsse da casa 
onde era empregado, n.io lo appare-
cesse mais. Os maus tralos de minha 
pátrúa obrigam-me a fug.r, e n.lo tendo 
mais um lar, resolvi morrer». 

1. assim que a lileratura e os cos-
tumes, como dous espelho; pirallelos, 
se transmlltem a Imagem lunebre de 
uma humanidade doeulia, neurasllin-
nica. Inteiramente disposta a «uccum-
blr ás angustias de u m amanha dilh-
ctl. 

E", dn certo, criminosa esta litera-
tura, cuja Intluencla nos costumes euer-
va-os, oflerecendo, Ince-santemente. ao 
leitor fraco o exemplo n a suggeslAo 
do aclo libertador. •Eis a chave de 
tua prlslo», dlssn Werthnr aos deses-
perados dn seu tempo, exlendendo-llies 
uma pistola. E, Immedlatamenle, se 
desencadeou na Allemanha, em toda 
a Europa, uma epidemia de suicídios, 
tal, que, segundo um conlemporaneo, 
«\S'erlh°r produziu mais mortes vo-
lunlai-ius quo a mulher mais formosa 
do mundo . . Bourget p i e a bocca do 
abbade Taeonet, a proposito do sui-
cídio dn Heue Vlncv. esta phrasn : 

• N lo ad-nlra pensar que Gíetho c Mus-
set, tendo morrido, possam pôr urna 
arma mortífera á inüo de uma crian-
ça ! 

E\ na verdade, u m a Inquietadora 
appr-liensSo |>ara o i escriptores esse 
choque de sua obra na rnolleza do 
craneo de certos leitores ; e todos se 
defendem afllrmando que o temor de 
«uggestóes perigosas conduziria á sup-
press.lio pura o simples de toda lite-
ratura passional. 

Morto Waller Scolt, n l o se lhe cen-
suram as pinturas t i o vibrantes do 
amor em ícan/ioc e lloh-lltuj I Demais, 
quando mesmo todos os romancistas 
e dramaturgos modernos, reunidos em 
congresso, combinassem nunca mais 
usar o «desfecho sangrento»,— nSo es-
tá esse desfecho tantas vezes inscrlpto 
nas obras lmmorta»s do passado. Ins-
pirando aos Impulsivos as auggestiVs 
necessárias e convencendo-os da ex-
cusa do seu acto l . i . 

NSo è, portanto, afastando syslema-
ticamente dos livros e das peças thea-
traes uma soluçSo tantas vezes ado-
ptada na vida real, que se chegara a 
evital-a dellnltlvamenU». F. o escriptor. 
como o pbilosopho,corno o medico, está 
destinado a falar apenas dos leigos, 
para desenraizar, nos seus leitores, o 
germen pernicioso da desesperança. 
M o basta, por toda a parte, pregar 
uma religião do presente—o respeito 
1 vida humana, ás outrai vidas hu-
manas. 0 respeito A própria tida da-
veria, logicamente, ser um artigo des-
te novo credo. 

O medico de hoje e o philosopfco 
moderno, que i sempre uma especle 
de medico, accordam em sustentar 
• Os predispostos ao suicídio sáo sim-
ples doente;, como os predispostos á 
tobercolosn ou t o diabetes. Deve ser-
Ihes applicada u m a bjrgiene especial». 

Eflecuvamente, os pbllosophos-me-
dicos e os medicos-philosophos devem 
ter raz".o, do mesmo mo<lo qne quan-
do aftlrmam serem os criminosos ver-

dlspensar-lhes ruldados preventivos 
O defeito pratico desta soluç.to '• que, 
multas vezes, os monomaulacos do 
suicídio, como os do crline, nlto avl 
i am á sociedade a sua moHomanla 
senSo pelos actos que delia resultam 
e quando já <\ tarde para falar utll-
mentn em prophylaxla. Devia-se, 
portauto, aiqillcar, preventivamente, 
uma hygiene geral, a todos, como se 
raeclna toda a gente contra a varío-
la, apesar de n.lo haver em Iodos a 
mesma receptividade. A hygiene mo-
ral deve fazer parle da educação. Pelo 
mesmo motivo que u i l u n i i u i acon-
selha á criança uáo furtar, uáo enga-
nar a outrem, uHo allentar contra a 
vida do seu semelhanle, tem elle o di-
reito e o dever de cnsliiar-lhc o res-
peito á própria exlstencla. (Juando 
um professor fala a clucoenla discí-
pulos, ha toda a probabilidade deeu-
Ire elles haver um destiuado pela sor-
te ao «desfecho sangrento» , 

Tem o mestre o dever de falar-
lhes mas que lhes deve ello di-
zer l 

Se os educa, segundo Jean Jacques, 
nos princípios espiritualistas, muitas 
vezes opposlos a suprema (alta deener-
gia, uáo se deve dissimular seuSo 
provando que elles foram mul las ve-
zes efliraz.es, mus que, em alguns ca-
sos, a Idéa lixa do suicídio, com o) 
seus arlllicios doentios, p"do Incutir 
uo monomaniaco u crença da per-
sonalidade a b m da morte. Os dous 
jovens, noivos inorbldos dos últimos 
dias, evocam a exlsteucla do Ser Su-
premo, mas fazem-n o suppondo uma 
Inlençáo Idêntica, pois que lhe corn-
melleru uma vingança ein seus In-
exoráveis paes . . . «Senhor, perdoal-
uos», exclamam lem musicai Romeu e 
Jullela, os prototypos desses amantes 
desesperados. E esta exclamação In-
terpreta uma justa ps<ichologla.Como, 
cauçada de viver, a a lma crente re-
conhece a esperança de commover um 
juiz l Elie se evade da prlslo onde 
elle o detinliH, — porem com o desejo 
de, Immedialauinute, se lhe atirar aos 
pes e obler o pird.lo de sua desobe-
d ieuc la . . , 

Importa, para combater e tendencla 
terrível, aos argumentos do Ideal, j uu 
tar argumento do realidade, quasl 
sclentlllco, dc que exislem dous quo 
têm um caracter dn evidencia e que, 
muitas vezes, tém sido assigualauos. 
O primeiro quo «a chave da prl-
s lo . , como diz Werther, eslá, e sem-
pre (salvo rarissimas excepçóes/ á nos-
sa dlsposlçáo. 

Mesmo resolvido, o aclo que con-
sisto no uso dessa chave para fugir a 
prisão, nunca assume uma uerc.s.sjduds 
urgente. . .—mas o guarda Infiel que á 
preso í—Pensamos que ello nSo re-
nuncia ao projeclo de evadir-se da 
vida, mas que proroga o acto abi ao 
momento em que, julgado, condemua* 
do, so possa convencer de que a vida 
lhe o verdadeiramente Insupporlavef. 
.Neste caso, desde que se couhcce um 
destes suicidas, que .se poderia chamar 
• suicidas de acçáo», n l o se deve te-
mel-o. SO o suicídio de InacçAo», o 
snicldlo do neuraslhenlco é susceptível 
de relucldencla. 

ri ua tM -r t i i iwn in dfl.rfl.ilidadfl.Dra-
tlca opposto á eva i lo TiTules W Vratt, 
' [ue o suicyU n l o consegue nada 

beneficio 

Witte dlchlaró che è oplnloaa 
>»Sa i 

deito 
dlplonmzla euro|iea che h e a i S t cam-
pllcazloiie derlverá dal la conferenza 
lulernazlonale sul Marocco. . 

Ouaa lo alia sltuazioue Inte na delia 
Rússia, Wllte ha dicftlarato cbe le ao-
Ur.le dilTuso dalla stampa straulsra,cbe 
fauno apparlre Ia sltuazloue sstrema-
meute grave, sono esageratlsslme e che 
(II avvpulmentl segulll sono II ualura-
e eitetto dcllo spostamento dl rlglme 

político. 

Agglunse che presin «i»i<^i.«iv 
II fmiiieiuuneiiio dcH assemblea nazlo-
uale che glover.i Immensamenle ali or-
dine Interno deU irupero. 

Relativamente a l la l leanza franco, 
russo, Wllte disse cho essa o sempre 
saldlsslma » 

« S t o P a n l o » — P u b l i c a : Semana ecn« 
notnica e financeira, Carla <le Paru, 
Palestra* Medicai, d o d r C a r l o s d o 

Vasconcellos, o as demais sccçOes. 

O 
cado. 

T p i r a n g a » — .Mo foi puhll-

dos outros. E ' uma lei si 
embet 

rtenffttl CMIJWT — 

uo dia segulnle, nrna hors, um Instan 

^(lejiols do momento critico do sul-

lemos feito esta cun"l71 rc^/\cTtt a'fffS-
posito de vários suicídios assombrosos. 
Citarei apenas o coso do general Bou-
lauger. .Na occasllo ein que o aban-
donaram as afTelçiies e a Fortuna o 
trahlu, a mesma Fortuna n.ío lhe dava 
um e.iseio extraordinário de tornar a 
sua vlnulrta política I 

—l-'ra-as, dlr-se-4. Impotentes con-
tra um accesso violento de desespero 
s.lo todos esses argumentos. 

—Seja. Mas, p a r a que recusar as 
f .rmulas sadias e pr»clsas, propostas 
desde a Infancia, nor essa força su-
gestiva que sn a l l r nue a simples epl-
sodlos literários I 

Concordo, entretanto, que mais pro-
veitosa que qualquer suggesllo racio-
nal é a educai,lo geral e permanente 
da vonlade. .Nos momentos críticos, 
por^m, a força resistenle do homem 
obedece menos a urna vls lo clara das 
cousas do que nas sltuaçOes normaes. 
E' preciso ensinar ás gerações novas] 
herdeiras de toulas neuraslhenias, a 
n l o serem Impulsivas. 

Se ha suicidas dc sangue frio, crein-
mos que s.lo raros. E, mesmo nos li 
vros que o «desfecho sangrento» é um 
bello l im, n l o nos deixa el:e a lrn-
presslo de qne o auetor, meditando 
mais, teria encontrado uma soluçlo 
mais elegante t 

Msn rt. Pm .osr . 

Resenha dos joruaes 
£a folha3 ds hsniora 

D i á r i o P o p u l a r . — D o s seus tele-
gramruas aoluc a revolução uo Equa-
dor : 

Toma maior Incremento a revolu-
l o conira o governo do presidente d . 

Uza rdo Garcia. 
Ao movimento, quo é cbellado pelos 

generaes Eloy e Flavlo Allaro e t emo 
apoio de outros generaes, adberlram 

arlos batalhões das guarnlç6os das 
irovlnclas de Cblmborazo, Leon e Bo-
l var . 

A' testa das forçai rebelde» está o 
coronel Terau, quo j á occupou as 
províncias de Tungurahua e Cblmbo-
razo . 

Os partidos liberal e radical, cuja 
u n i l o so deu ult imamente, sáos os 
instigadores da revoluçlo. 

O governo decretou o estado de 81-
tio [iara todo o palz e chamou ás ar-
mas as reservas do exercito. 

O general Leonldas plaza, ex-presl-
dente da Republica, foi chamado, eoin 
urgência, de Washington, oude desem-
penha as fuucçOes de ministro pleul-
poleurlario, para vir assumir o coin-
ruando das tropas legaes. 

O governo coula co.-n elementos pa-
ra sustentar a lueta e dispõe da s j m -
pattua publica.» 

• A P l a t í a » — X o l a s políticas, dn P l-

n u s . Jndisrrerões Uo Itui. A s ou t r a s sec-

ções. 

• L a Ti-ibana % c a l i a n a . — Publica 
grande numero do le iegrammas; umas 
rusjfts com o 11 .saco/o e desenvolvido 
noticiário. ' 

« A v a n t i l — A b r e a folha um artl-
po que trata das habitações para ope-
rários : seguem-se telegrammas, um 
artigo sobre o tratado coinmerclal da 
Itaíia com a llespaulia. 

As suas serções: Sei mondo socialit* 
Ia, Fra il ijiornali e Ca> loline e Let-
lere. t 

« I I Secolo» — Traz um artigo e u 

j u c so occupa do Congresso Pau-Ame-

la mio, de sllena, e âV""<Ieftiái»s"<60a 

ções. 

« ' L a S i S I f a h £ 
da Europa. Im/irensa da f i l o . Theitros 
ele Contos iiam todos: O q u e fazem a s 

m u l h e r e s . Pelo nosso Estado. Te le-

g r a m m a s o Alraces de S.Paulo. 

Sdn t i b 
As p2rfL*rbaçQ33 gastri-intesti oaes 

T . o i t o 

— F. U — 

I n f a n t i l 

Cor re io P a u l i s t a n o » — E m uma 
num, respondendo a um collega da 
man l i l , diz o segulnle com respeito a 
representação das minorias : 

As minorias, que n l o tiverem for-
cas origíiiarias capazes do alcançarem 
o quoclente, ou dei le se app rouma-
rem, pela mnlt lpl leaçlo dos seus vo-
tos, sõ dessa clrcnmstaucla sedevorio 
[iielxar, aguardando melhores resul-
tados do augmenlo e da arrc-glmeuta-
ç l o dos seus amigos. 

Mas, agora, quererem que a malo-
1 abra m i o uo; seus volos, para dar, 

para conceder um logar aos que s l o 
em menor numero, é falsear o pro-
prio reglmen Instituído pela reforma, 
porquanto, se a Commisslo Central 
ern cada um dos dlstrlclos elcitoraes 
reservasse um logar para os candida-
tos da opposlçlo, esta n l o l inha que 
multiplicar os'seus votos. 

A multiplicai,to dos votos, ou anle«. 
o 3vstema do voto accumulatlvo se 
fez "exarlamcnle para permlttlr que, 
merc.- desse melo extraordinário, a.s 
minorias pudessem romper as massas 
eleltoraes líovernisias. 

Demais se o nosso partido reser-
vasse, para os lllustres candidatos da 
opposiçlo e da dissidência, o 5* e o 
« ' logares, Isso eqüivaleria á Indlrecta 
Inclusáo dellei nas nossas chapas, 
pois que elles vlrlain oecupar logares 
desoecupados; e qne—atlendam bem— 
lhes permlttirla ainda o ensejo de dis-
putarem o 1° e o 5 ' logares pela ac-
cumulaç lo dos votos n l o ntll isados. 

F. preciso n l o confundir o intuito 
da reforma, que foi assegurar ás mi-
norias os meios dn penetrarem nas 
legislaturas, com o interesso dos can-
didatos em se fazerem eleger—por mais 
respeitável que possa ser esse Inte-
resse. » 

• O S s t a d o da 8 P a u l o . — Traz 

nm eonlo de Valdomlro Silveira. f.Vos 
amtricanoÈ, de P. P , e desenvolvido 
noticiário. 

• r a a f n l l a » — C o m respeito á momen 
tosa ques l ío marroquina de que p/>de 
bem resultar um contllclo entre duas 
Importantes potências europ^as, poldi 
ea este telegramma de Parts . 

«I gtornall pobllcano l lntervlsta cbe 
un pubbliclsta francese ha a»a to esn 
Wlife n l l a sltuazlone generale polrttea 

dadelros doentes, a Urna se preciso l e sa quella interna delta .Tossia. 

A primeira Idoa que assalta o espi-
rito do clinico, chamado a prestar o 
auxi l io da sclencla a uma criança af-
fectada do perturbações gaslrolnlesti-
naes, e de que ella terá sUo vlctlma 
de uma alimentação má. 

Sendo esla a causa mais commum 
paia ella que dirige as suas primei-

ras Investigações. Sn, porem, na maio-
ria dos casos assim é, os lia porem, 
em que o med ro vacilla eni emlttlr 
uma oplnl lo franca, quer por falta 
de dados fornecido, pela família, quer 
por serem negativos os elementos que 
lhe slo fornecidos pelo exame a que 
procedeu. 

Mullas vezes a causa existe, mas a 
família, ou por querer oceultar ao 
medico uma falta quo por Imprudên-
cia commetteu, ou por aclial-a de so-
menosImportancia, deixa de enume-
rai a, o o medico por falta doelemen-
tos que lhe habilitem a lirinar u m 
diagnostico preciso, prescreve um tra-
tamento svmptomatlco, e a enfermi-
dade progride sempre alií que u m a 
casualidade, que ordinariamente vein 
tarde, moslrc ao clinico o caminho 
que devera ter seguido. 

Corno exemplo uesles faclos que eu-
felizmente n l o s l o raros em nossa vi-
da clínica, cito um passado na nossa. 

Trata so de uma criança, do um 
anno mal i ou menos de cdáde, e que 
pela sua vlvacidade era o enlevo do 
seus paes e avôs. Cm dia apresenta-
se com vomllos, dtarrhéa e fetire. 
Nossa presença, rorno medico que éra-
mos da família, foi exigida, o de ac-
cõrdo coin o exame e informações for-
necidas, diagnosticamos situa gastro-
rnterile, e para atit dirigimos o nosso 
tratamento Mostrando-se, poriím, a 
enfermidade rebelde, a família por 
suggesllo dn outras pessoas, resolveu 
uo lim lo alguns dias mudar de me-
dico. 

0 novo collega, comquanto especia-
lista em moléstias de rrlauças, uáo 
foi mais feliz, e por Isso a família re-
solveu continuar com seu medico pri-
mitivo. 

Uma manl i l , em que al lentamenta 
observávamos o doentlulio, vimol -oron-
torccr-.se, farto esse que a lamllla dis-
se j á se ter reproduzido por diversas 
vezes. A Id-a de uma possível me-
ningite acudlu-nos á mente, levon-
nos a interrogar a m i e se n l o teria a « 
criança levado a lguma queda, foi en-
tão que soubemos ter ella se l esa to 
ria cabeça Ires dias sntes do c o m e » 
da moléstia em virtude de uma q a M a 
que levara de u m a radelrinba, 
que a e»»e faeto 0%o flxnra 
j á porque n l o se lembrara. Já 
que n.lo lhe l lgára importancia, a s * 
isso que o jallo que en t lo se Co rm im 
facilmente desappareeeo par a m a f" 
pies eompmsslo. 

Cremos n l o sndar mal to 1» 
verdade aff irmande qas, das i 
entregues aos nossos soldados 
ilonaes, sotfrem dos Inlai 

ainda quando n l c aa|a ma a 
mldade principal , toMebe-sa a 
pbcaclo que a saa eoeiMeaela 
aearrelar ao t r aUaea l e . 

Vejamos quaes sSo sa cansi 
eommons destas pe.t^riwçflas 

F.m estado *. ao < 
pal»en«8 nas 
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I. que «fe | M d a i crian-
prroeoapaÃ eam all« quando 
ilo telirll. o u a i perturbações 
v i m complica >'-lhe a exls-

tó c n l l o exigem a presença do 

lern outra c o u m l ae deve esperar dc 
q u e m consente nue seus (tllioi se ali-
mentem com substancias a» mais va-

ciladas, quanto à Mia dlgcil lbl l ldade, 
qua lquer que seja a aua «dado. 

E m geral, attrlbue-se i. allmentaçllo 
Imprópr i a & edade da creauea a prin-
cipal causa desse desarranjo gastro-
intestinal. Se em lhese Isto assim í , 
u l o raro vemos creanças submollldas 
a u m regl incu alimentício proprlo de 
sua edade, apresentarem-se com dlar-
i h c a e muitas vc7.es com vômitos. 

Qua l o cl inico que n.lo terft encon-
trado eniuacu tlroclnlo casos dc crian-
ç a ! que, W .ncn ladas exclusivamente 
coln o leite materno, sito vlcllmas de 
perturlierões digestiva», revestindo ás 
vezes caracter gravíssimo f . . . 

Km compensação auanlas crianças 
de tenfa edade n l o s . l o allmculadas 
com trtelle dc vacra sem que o m í -
n imo «tildado hvglenleo presida á sua 
admlnlstraçllo, eut%laiilo que seus or-
gams digestivos gosam de perfeita In-
tegridade funoclonal I . . . 

\o p r i m e i r o caso será loglro admlt -
t lr -se que o leite humano por sl su 
seja capaz de p r o d u z i r uma cnlerlte 
grave , ou m e s m o uma dyspepsla e m 
unia lactante ' 

A experiência nos lem mostrado o 
absurdo de uma tal hypothese. tCou-
initia1. 

Ainda mesmo quando ha jã g r a m l o 
dcsproporçllo enlro a edade da laclan-
te « do leite de que el la se alimenta , 
poderá a n u t r i d o da criança reseullr-
se . solirevír m e s m o a nll\repsia, p e r -
turbações gastro -iulestluars ó q u e n lo . 

Ma uma tendeucla condemnavel d a s 
mltes ou amas para oeeultarem as 
causas determinantes deltas p e r t u r b a -
ções. «Nilo satienios a que allrlliuir 
esta diarrliéa, p o i s que esta criança 
nJo se alimenta seuSo com o meu lei-
t e ' . ti' esta a l inguagem de que e m 
teral se s e r v e m as mãos o amas dc 
leite todas á s vezes que a respeito 
disse assumpto sSo Interrogadas; en -
tretanto, se o medico procedo com lia-
Mltdado e aslucla c h e g a r i ao conheci-
mento de que t|;i uma ou ou t ra vez 
a criança t oma u m poncorlilnlio de 
lelle ile vacca , um miugau , etc . 

Nilo é preciso ma is ; . . . a ausência 
de «uldados hvglenlcos que acompa-
nha a administração do um tal leite 
:is erlancas 6 ]>or demais conhecida 
para que precisemos luiscar cm outra 
alimentação os elementos necessários 
ao angmeuto deproducçl lo das eulc-
ro-toxinas 

Caldo dc cultura dn primeira or-
dem, por pequena que seja a quanti-
dade no leite impuro Ingerido pela 
criança ú o sulTIcleille pai a fazer pro-
liferar extraordinariamente a Hora 
nlerobiana do intesllno e iurei'cionar 
o trlle materno Ingerido pela la-
ctante. 

Sc , p o r é m , as crianças j i contam 
mais de <'• mexes de edade, enllto as 

causas de perturbações gaslro lulcstl -
n a e s slo muito mais numerosas e v a -
riadas . 

As frnclas mal sazonadas e as a l i -
mentações Indigestas vem se juntar I s 
•femals ; eutrclanto , se a criança t! 
apanhaita e m flagrante c o m um pe-
daço de laranja ou banana a comer, 
a in3o most ra -se multo contrariada , 
chegando m e s m o a castigar a pobre 
coitadlnha , que c u l p a a lguma lem de 
lhe lerem satisfeito a guloseima , e para 
atlennar o mau efiello p r o d u z i d o s o -
bre o m e d i c o , p r o c u r a desrulpar -se 
iiltrlhuludo aos outros Irinltoslnhos a 
auctorla . 

So esles fartos se dJo c o m aqnellas 
crianças que süo ornamentadas pelas 
próprias mltes, qun por conseguinte 
•levem ter todo o Interesse n a conser-
v a ç ã o da solide de seus lilhos, o u 
quando por a m a s , sujeitas estas n l is -
callsaçllo dlr et» d a s m i e s , n .lo é de 
admirar que n m e s m o succcda c o m 
esses pobresiulios que se a l lmenlam 
com o leite mercenário de mulheres 
s e m eoiisolenela e s e m c o r a ç ã o , o ãs 
q u a e s i> mul tas vezes coullada a guar -

— r. í ima Iniqüidade eonflarem -se 
crianças aos cuidados exclusivos des -
l : s "itftneyeft. na* qn«rA a s dMflrufila-

- - ' ! n a r e e e m ter embolado o 
s e n t i m e n t o n r t v w „ 
a criança que Í d a d . 
mais (! que u m ser materfiiT que The 
h a b i l i t a ao recehlmeulo m e n s a l do m i n -
guado vencimento que percebe. 

Temos sido testemunha ocular ilo 
modo deshumauo porqucsUo tratadas 
algumas de.-tas Inuoreulinbas. 

Nem se púde allegar q u e l ima tifla 
fiscallsaçrio remediará o m a l , porque 
toda n liscallsaçüo cessa desde que a 
criança uuseiita -sc d a s v istas do s ua 
m l l e ; e se n!to lôr conliada aos cu ida -
d o s de n i n a mulher que tenha o co -
raijito de m3e, s o l í r e r a . 

vi -se , pois, q u l o escrupoloso devo 
í f i o medico q u a n d o tiver do inan l -
íestar-so a respeito da c a u s a p r o i l u -
clnra do qualquer p e r t u r b a ç ã o d a s 
vias digestivas. 

Nlto a r a r o encontrar -se crlan ;as que 
tenham percorrido toda a série dc a l i -
mentos indicados nessa e d a d e . nlio e x -
CCptuaMdo mesmo o leite h u m a n o , sem 
q u e p o s s a m conseguir regularisarsuas 
luneçíies digestivas. 

H ' q u e a causa é ou t ra que ulo 
aquella que se lhe quer atlriluiir ; é 
q u e essa c a u s a eueoatra - se no proprlo 
organismo da criança, c n.lo em agen-
tes exteriores. 

E ' pois, atisurdo condemnir - s e uma 
alimentação com a qual o organismo 
ua rrlauçn j á está tmbltuado, s i m -
plesmente pelo facto do apiiarcíeer um 
desar«ai>jo Intestinal Interorrenle e 
i j u e po i lerú eslar tillado a uma outra 
c a n s a Inteiramente exlranlia ao que 
se lhe quer attrl lmlr . 

Quantas vezes nHo encontramos em 
nossas clinicas casos de crianças que 
altmeutaudo-se exrb.slvamente do leite 
materno, s!lo entretanto acommeltl-
das de vômitos e diarrliéa, ás vez»s 
bastante rebeldes no tratamento I ! . 
Seria raso^vel a condeinuaçao de um 
lal alimento por ê se simples farlo ( . . . 

Essa perturbação luneclonai, contra 
a qual multas vezes i1 impotente o 
nossa Iherapentica, piido e^tar liiiada 
It realização de um arl > physiologleo. 
Assim a Influencia que n denllç.lo 
exerce sobre as fntice'** digestivas é 

. u m facto de observai-lo, sineclouado 
pela srtenclo, e apoiado pela razão. 

Quem ousará negar a luilucueia que 
n grav idez, exerie sobre as mesmas 
funeçft-s digestivas ' 

As relaç'"ies que exlslem cnlre as 
- funeç^es do systema nervoso central 
" e as digestivas sSo t«M u n e ns lesOes 

•taquelia re l lec lem - e m u í a s vezes so 
•> lire eslas e vice-versa : náo precisa-

Jm o s cllar faelos porque piles sío por 
demais conhecidos dasrlencla medica. 

L"ma outra causa multo freqüente 
da dlarrhi a nas crianças é a presen-
ça das parasytis Intestiuaes. Artuaa-
<!<• ellas como verdadeiro corpo ex-
tranlio , entretem nma dyspepsla que 
su cederá com a cxpulsüo das mes-
mas; condemnar u m a alimcntaç.lo cm 
taes coniilçõcs eqüivale a condenui»!-
as todas, por Isso que nenhuma apro-
veitará sem a exputsSo dos mesmos 

A tuberculose quando alTertar as 
yisceras abdominaes, ou mesnío a= me-
ninges p o d e m dar logor ; i perlurba-
ç r i ç j gastro-luteslinaes de suinma gra-
vidade, e contra as quaes as trocas 
de a l lmei i ta . lo dar lo resultados ne-
gativos. 

Se pois s3o t i o variadas as c a u s a s 
_ de erro e m q u e podemos Incidir, d e -

U r n vemos ser mu l lo cautelosos todas as 
e o n l vezes aue tivermos de condemnar uma 
l-g. alimenta..Io, porque podemos passar 

_ p o r a lguma decepçáo, nlo encontran -
„ . , do o resultado predito n a a i lmenta -

. ( l o aconselhada. 
_ Qual, poH, o critério "ma l ; seguro, 

dos qual o medico se deve guiar al im 
n . n de saber se a dlarrhta 6 ou nlo a 

_ caas«qneiicia da alimentação Ingerida 
firna P 7 ' * criança e portanto se ella apro-

™ velt» ou uáo ao organismo da crian -
A FM I * ' 

J i ^ Pura Marf o, um dos pedl.ilras qne 
T^maU se t ' 'm dedlrâdo ao estudo do 

-ài faMtaraento e da alMMnitaçIo das crl-
"r i^aoças da primeira edade, e na rúr, na 
^ ^ m u l s l e n c i a e no rheira evacuações 

qu« • clinico mais «specialmen-

t» deve flxar • aua altençno aflm de 
aval iar poder com segurança 

de dlgestllillidade das 
geridas. 

o grão 
sulistanclas In-

£ 

As matérias feraes da crlsnça sa-, 
dia, alimentada com o leite da mu-
lher, destlngüem-se pela sua c'>r o sua 
continência. Ellas t^m u m a cAr ama-
rello-elara, lembrando a de ovos la-
tidos: sua consistência c de uma pas-
ta molle, seml-llqulda; liomogeuea e 
bem ligada: entretanto ellas apre-
seulam ás vozes grominos (roalhosi 
tiraucos, ou do um liranco amarella-
do. Silo desprovidos de cheiro facolal-
de, o tem-no dc leite azedo, o dc 
reaeeáo aelda». 

A coloraçáo das fezes lio momento 
das evacuações, Ss vezes niodlllra-se 
momentos depois de sua expnls.lo. to-
mando uma còr esverdeada devida n 
oxvdações. 

O numero das evacuações n l o e 
para Slarfan uni cara-terlslleo, prova-
veliiienlo porque sendo, no rorrer da 
nmamentaçlo tüo commum estas al-
ternatlvas 'de conslIpaçRo o diarrliéa, 
seu anpareclmenlo e suppressáo sáo 
considerados como normaes, unia vez 
que iiüo se revista dos caracleres do 
unia enterile. 

Devemos, pois, ser mul to escrnpu-
losos lio exame das matérias fecaes 
expedidas pela criança todas as ve-
zes que o nosso concurso fór reclama-
do, exigindo das mnes a apresentação 
dos pannos emporcalhados por cilas, 
allm de poder certlllcar-sc da exislen-
cia dos caracleres supranienclonados. 

Quando filiadas a u m trabalho de 
deütii ilo, a presença de vermes Intes-
tiliaes, a iiiltrrculoae loralisafla, ele., a 
diarrliéa lem caractcrlstlcos espeeiaes 
que nílo é dado a ncnhuiu clinico des-
conhecer. 

E' muito commum e sahem-n'o to-
dos quantos se dedicam a esta especia-
lidade que lio correr da alli i ienlaçlo 
pelo proprlo lelle materno nSo ii raro 
o appareeimeiito de dlarrhia , alter-
nando com prls.lo de ventre e que 
u l o raro de*api arecem Independonle-
u ente do qualquer modillcaç.lo no re-
glineu alimentício ou Inlervençllo ttie-
rapeullni, sem quo o organismo da 
crlanra venha a resentir-se. 

Uma experieucla de mais de SO an-
nos nos tem mostrado que quaudo 
uma allmeutaçlo i tolerada pelo es-
tomago ilas enauças uáo lhe é de to-
do nociva, e como a digesláo intesti-
nal t! um complemento da dlgesllo 
estomacal, pude ser tolerada a t í que 
as m.lfs consigam obter uma boa ali-
mentai;,Io. 

Para, cm consciência, podermos 
condemnar uma al imentação devemos 
nos certificar : I o so a sua iudlgesti-
bllidade o so para os intestinos, ou 
se o estomago Umhem participa del-
iu; S", sc o estomago a acccita e su o 
lutestluo a repelle. 

Se a criança lem vomilos e dlar-
rhea, a allmenlaçáo é ma, e por isso 
deve ser logo substituída. 

Se lem diarrliéa mas n.lo vomita, 
precisamos ser mu i cautelosos, por 
isso que a causa da dyarrhéa podo 
ser alheia á mesma allmeulaçfio, do 
que nos podemos cerlillcar pelo oxa-
mo das fezes. Quaudo o alimento que 
a criança Ingere está de harmonia 
com as condições physlologlcas do seu 
organismo, nenhuma resistência olfe-
rece a arçíio dos suecos gari ricos e 
Intestiuaes, e por Isso sendo sua «la-
lioraçáo perfeita, sua assimilação lam-
bem o será, 

.Nesle caso, a evacuaçlo da criança 
apresentará os caracleres que deixá-
mos expostos acima: ss sua saúde é 
perfeita. 

Se porém alguma causa, quer local 
quer geral, dlrectu ou indlrccU, vem 
actuar sobre as glândulas mueosas 
dos Intestinos, augmeulanilo-ilics n 
serreçáo, esta l luldll lcará as fi-,'e 
uolles CüiilUlas e a diarrliéa, aluda 
mesmo Irequente, conservará os ca-
raeterislicos de uma bfla dlíestáo, i»lo 
e, será amarellada o n.lo conterá re-
síduos da alimentação Ingerida. 

O aspect i physico da diarrliéa po-
dendo wmur com a causa que a pro-
duziu, ao critério do medico compete 
distinguir o «fimewío min ihi/rriilo en-
tre as mueosldades e calarrlios n.lo 
laro ev i s I Í ' Í I , » « " . » a-
x W é qllTOiTo ellas Téin uma origem 
Intlammalorla ; nfio devendo em caso 
algum lurtar-se ao exume das mes-
mas. 

Se pelo exame tlcar comprovado que 
a causa da diarrliéa é devp|ja 

quer, compete ao medico aiist,i!-a, 
llllo sendo necessário suspender o ali-
mentação de que usa a criança, por-
que cessada a causa, <i elTcilo desap-
parecerS. 

Seudo, pois, na nllmentaçáo que se 
encontra a causa princlqa! da dlar-
rhéa ilas crianças, se l l l o nos é pos-
sível fazel-a desapparecer totalmente, 
ao menos poderemos altenuar os seus 
elTeitos. 

Com o louvável Intuito de fazer di-
minuir essa mortandade assu-tadora 
dn crianças da primeira tnfanrla. a 
classe medica esforça-se, rom uma 
propaganda cerrada, por rondemnar 
toda e qualquer aiimentaçllo artificial 
afim de i]ue a natural adquira a as-
cendência que lhe coi.pete. 

—ijitcrcr luilo / m r a aluuina rousa 
conttrfuir—deve S T O nosso lemma, 
porque o contrario seria um ab-urdo 
Inqualificável. Obrigar um pobre ope-
rário, que perde sua mulher lo,'o opus 
um parlo laborioso, em qun sn salva 
o llllio, a pagar u m a ama quo quer 
ganhar uni ordenado, multas vezes su-
perior ao seu, d obrlga!-o a um sa-
crifício superior a suas forças. 

A allmenlaçüo artificial Impõe-se. 
pois, coniouniâ necessidade. Compele 
4 sclencla d iminu i r o mais possivel 
os seus cfTellos nocivos ao organismo 
da criança. Assim o I -m comprehen 
dido os pediatras <le todos os tempos 
e logarcs, os quaes n!to poupam es-
forços para, por conselhos ou aetos, 
procurarem adaptar alimentos d-» que 
os adultos se iitlltsarn ao uso aliiiieu 
lielo das crianças, 

Innumcras lém sido as modUleações, 
(jun tém por base, em sua grande 
maioria o ieile dc curei; o como s!li 
por demais conhecidas, bem com < os 
resultados negativos que na prallra 
tém elles dado, passamol-as em silen-
cio para chamarmos a atlençüo dos 
coliojas par.i o novo alimento deno-
minado <I.EirE ix: ANTIL», PARI o qual 
es lá destinado o qualificativo do su c-
cclaneii do leil materno. 

m»ls essa brigada—pois a sua popnla-

Cüo nacional e val ida daria para a 

composIçSo dos respectivos corpos, o 

que seria facll verlllcar proredendo-

se ao necessário alistamento, mas alis-

tamento geral, sent dlstlucçOes quo o 

tornariam manco e odioso. 

Por oulro lado, temos a considerar 

que, os trabalhos da reorganlsoçllo das 

suas acluaes brigadas u l o está termi-

nado, faltando ainda n nova compo-

sição do quadro do olllciacs dc uma 

deilas. 

.Nestas condições, seria plenamente 

justificável o adiamento da ereaçlto 

da nova brigada, ale que a sua ue-

cossldade fosse verllienda. 

Confiamos no critério com quo os 

»rs. coronéis drs. José Piedade e Theo-

doro de Carvalho, respectivamente 

commandanle superior n chefe do es-

tado-maior da l luarda Nacional neste 

listado, hllo procedido até aqui ; c 
nhecemol-os do perlo, psra náo arre-

dllar que se submetiam a quaesquer 

exigências menos sérias ou contrarias 

á linha dc conducla que léin seguido 

Invariavelmente na resolução das Im-

portantes questões quo lhes sSo alTe-

c.tas. 

Esperemos, portanto, quo delles ve-

II* a o vurnrvttvu licvcssarlo, f m lucs 

cniergenglas. 

Quanto u esses protestos, que v3o 

surgindo, embora cheios do risos c 

baseados em fundamento do ordem mo-

ral, llllo devem ser permillidos, por 

prejudlclaes á harmonia, respello e 

disciplina quo devem ser o esteio de 

Instituições, como essa, de natureza 

mil itar. 

Se razões ha, e n l o o duvidamos, 

para quaesquer reclamações, aos inte-

ressados cabe o direi o de represculá-

e!to, nos lermos pela lei expressamen-

te determinados. 

«Guardar a naeilo, é manter a or-

dem e paz publicas no Interior; é de-

lender, com sacrltlclo da própria vida, 

a sua Integridade o soberania.» 

Eis a nolilllsslma mlssSo, o gran-

dioso pape! a quo sn desllua a l luarda 

Nacional no nos-o paiz. 

LAFAVÉTE 

S a b b a d o , 13 de j a n e i r o 

2 0 0 : 0 U 0 $ 0 0 0 

Agencl'1 geral 
R u b e i i G t u l m a r ã o a 

H. lõ DE NOVUMBItÜ, ti-U 

Caíra do Correio, n. <117 s\0 PAULO 

Chronica social 
esposa do 

Aha-

*MMtVFRSARtOS 
Fazem aiinos hoje 

Sra. d. Ylcl ir ia I alma. 
sr. Urliauo de Palma 

O meiliuo Paulo, tilho do sr. 
ro Ciirlmliiiba. 

O sr. José \ irciits de Azevedo So-
brinho. 

o sr. Antonio Gonçalves Pereira. 

EXAME 

Prestou honlem exame das matérias 
do V anuo de Direito o sr. Aibertu 
lllhelro Pinheiro, que lol approvado 
com d slilicçlto em Iodas ellas. (I sr. 
Alberto 1'iuiiclro é um moço quo vem 
trazendo o êu curso com multo bri-
lhantismo, sendo sempre appruvado 
com aquella ele\ad« uoln. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Segue h ije para o II o Grar.de do 

Qui .. - M n u e U m l o em Direito sr 
ioftqulm DoiiiiiiKues pereira r l lho. 

—Em vis,Ia a sua família parte ho 
je para o lllo Grnn le do S u l , o dr 
Ali pio Ga ileiro, advogado uto fiiri 
desla oapKttl. 

• » a i a . — S e m a i i a - m l i t l t a , é o 
tlgo com que àhre a rolha. Outro ,edt 
torlal, A /ulura Camiira. Varti/r,cenr 
to dialogado, por l.eonoldo Mala. >'<1J-
cinnçno do Jardim J m -v.-- ir 
Coelho Nelto. o Dia, do l 

• O a i a t a d * N o t i c i a s . •. a.a 
caso 1'aiitlier, para o que mie ei 
çltri dlclslva. Cousas poli > s 
uas. A vida nos seringai 
com um viajante. As sec; •• 

• J o r n a l do Braa i l>*-0 I '-
meira culuinua—.4 Semaiu ••• ,í  4  

Mareio. Em segundo aillg' 
ca ilo Arsenal. Noticiário 
mas. 

• Correto da Mn.nh.1. •- fct' 
fundo: Anfiiiil de Marinha. irié n -
nelra. .Ni,la exterior. Noticie dc P i » 
tugul. Pingos u resplngos. 

I oda i *« noite», qnundo vinha para 

casa, u m a ca ix inha de chocolate. K 

como eu costumava estar a dormir 

it» ri n,"áva, punha-m a em 

> .. da ahni "aiin quando eu aecor-

' , 4 . e n c o n t r a iiimpre a caixinha 

.-hocolaie : l a becr». Ent.lo, 

aii vi- e ii a cama deite dar-

R, III,I. d,a m beijo. Mas o meu 

,i«,iàsliiliu i, rif 1 e eu deixei de ler 

iodos 

lute.. 

- r 

o- di.i- alxlnha (le choco 

As modas em Fam 
Toilelle pura «o/rés cm sc.l i 

lierle com raoiinlios bordado t • I r , 
••e,i,j.i /niijiura, musselina uri» • 
d<" 1'i'lliiclu de musgo. Saia caiwift, 
em foriiitt, ligeira i enle fra ub e'n 
vnlla da cintura c guiniecl i i tn-
crusiaeões de renda gnlpura • .r 

Gorpliilio ligeiramente iranzldo eu 
travez, eneruzado e lecliodo eoin qua-
tro botões de esmalte e pedras siml-
lls, giiarneeldo por dons vollados dá 
menina seda cobertos do g u l p u r t ^ 
relidos por liotões vollados que abreu 
sobre uma iíra\ierie de musselina !'rl« 
ijiie é retida por liombreiras do üt l 
de velludo verde iuus:o. 

Mangas em seda, encimada por détns 
vollados eeliertos de gulpura e reti-
dos por botões e terminadas P°r delu 
folhos de renda separados por um d l 
musselina. 

Uoui/nel de rosas gr/nat no pelt<); í 
no cabello. 

Patinadoras, i . Vestido do menJXB 
de 7 a 10 annos em seda verde amer 
doa e velludo. t) vestido cm feltlo'" 
tilusa é Inteiriço e pregueado, gua 
c ld j por losangos de velludo cAr-
nioraugo e por uma larga banda do 
mesmo velludo qne termina com utna 
gola cgual e íorma a frente. As pr»-
gas da sala formam como que uti)a 
especle de leque. 

Mangas mul lo liou/fanles e franzldis 
num punho guarnecldo de losaugis 
de velludo. 

i . Vestido para menina d' I I a 39 
annus em velludo azul e tnlle horiladó. 
Sala eorse:l-le forrada de faille muna 
ampla na extremidade e mantida po( 
duplas tirldes encruzadas. 

Illusa de lulin burilado sobre trans-
parentes de seda gunhieelda por duas 
ordens de folhos preguendos do mes. 
mo luiie. 

Mangas houffiinles terminadas pOr 
dous folhos de renda. 

Cha|iéo de v -Iludo preto com peu* 
nas azues. 

í l . Toilelle dr corridas cm patino a» 
de fiesso e azttl pastrl. s'a a torrada Jtte 
laillr formando avental liso lia frerttü 
e tendo aos lados do mesmo, dual 
pregas. 

Corpluho lilusado nas coslns c i l ra i 
pe ua frente por melo de pragas que 
se terminam ua costura de ôh ob r a : 
ço donde parle o cinto que ajusta a 
blusa lias costas, guorueelda com pe-
quenas liai d is , abrindo sobre uma ch-

' que • 

—Porque 

p o í r e j v i 

n ' í n. 

MUS I: <0 

que tu d.-i'. 

ja lx, I lhas d» 
, *-t o deíto 

«Mltlltldl I'1, p 

miii 

p ..I 

a m!le 

gastar 

é mul lo 

dinheiro 

n" c i explica porque i! 

i-cr quaudo vis as 

-' •jeolale ? . . . 

t t , lialbuclou elle, 

, " nllo me quero teu 

ta i . I i .r.n i, bem sei, mas 

q.i«t>de i ; 

le. e I- vo •• dii< 

a» i iegi ico p; 

me en ip" Je 

mo nJa ii •! 

hlgir . 

- t nz- l.e- . 

para Uia 

lanil 

emltorn. 

ffieit"n )!ié 

ilhas de chocolu -
que v o u receber 

iilia nine, Icmbra -
>r n ina . IC, co-

o niprar , deito a 

f i lho O d i n h e i r o 
i3o se deve g a s -
Cslou sallsfeila. 

io u m a moeda 
r.i * noite u m a cal -

XITTH» d t C U J U . Í U . . . 

No d i a seguinte , p o r é m , o pequeno , 
no accordar, leve u m a grata s u r p r e s a . 
Quando abr iu os o lhos, d » u com uma 
l inda c a i x i nha de chocolate. A p r i n c i -
pio, nlo queria acreditar nos seus 
oil ios , mas depois leve dc reuder -se 
á e v i d e n c i a . 

A boa senhora m a n d a r a o s e g u i a 
pelo c r i a d o e enviara á pobre niHe 
do corajoso p e q u e n o dinheiro p a r a q u e 
n u n c a lhe f t l l a s s e a caixinha do cho 

colate ao abrir os olhos . 

st:n\n.o ESPKRIAI, no •I:OM*KRI:I9 

SÃO l'AL'I.(l> 

INTERIOR 
Dl ' M o u r a R i b e i r o 

SANTOS, 8—A bordo do vapor alle-

ni.lo l'rinz Seijisiniinil, rliegou no dia 

G, ao Itio dn Janeiro, o dr. Moura iti-

lielro, llluslre clinico residente nesta 

cidade, acompanhado de sua cxir.n. 

es;iosa e de mais uma llllilnha. O dr . 

Moura está ausente de Santos ha cerca 

de um anuo, t»ndo Ido ao extraugelro 

rrequentar os imiiorlaules hospltaes da 

culta Europa. 

Dentro de 8 dias s. s. estará em 

Santos. 

Dl*. L u i z SA da Af fousaca 

SANTOS, 8—No dia 10 parle para 

Curl lyba com s. oxma. família o dr. 

:lz Sa dn AlTuiiseca que, durante 

trós aun .s , a j u l serviu como auxil iar 

da Commlss.lo da EortlIlcaçUo do 

-iwrlo. 

. ronetrlc ' 
•i cir, 
éinnla, ir- i 

Je rei!•'«•. 

• ' J i % 
• <« rellrjfi 

I cereado ei 

A G u a r d a N a c i o n a l 

Inserimos ha dias nestas co lumna; 

u m a carta que dlstincto ollieial da 

guarda nacional da vizinha comarca 

de Santos endereçou-nos, protestando 

contra a pretendida creaçllo, al i, de 

mais uma brigada dessa milícia e, 

propositalmcnle, deixamos de ailditar-

Ihe qualquer commeutario, porquan-

to, n l o themos Jamais intuito, redi-

gindo estes de.sprcteuclosos eseriptos, 

criticar ou fomenlar qiieslões que, de 

qualquer modo possam concorrer para 

perturbar a lióa marcjia e regularida-

de do serviço de reorganissçlo que 

so tem operado, com afinco e notá-

vel dedicação nesta capita! e nas 

prineipaes cidades do Estado. 

Somos (convém dlzel-o francamente 

contrários, em absoluto, a essa ma-

nia de crear e crear sempre brigadas 

e mais brigadas, sem cogitar sequer 

da possibilidade fatura da viabilida-

de, mesmo de u m só batalhlo, por-

que, para a existência delia requer a 

lei em vigor que ha jam guarjas qua-

Iflcados em numero conveniente uas 

'respectivas clrcamscripções. 

Ora, a vizinha cidade de Santos, pa-

rece-nos, segundo informações de pes-

soas Insuspeita», poderia perfeitamen-

te comportar, « l üm d i s que j i possue. 

eceram : 

Nesla capital, nnle-honlem, d. Ali-
ce Silve ra da Cunha, esposa do sr. 
dr. Jerouymo da Cunha, advogado do 
liosso liiro, e Irmá do sr. dr. Júl io 
César da Silveira, ju iz do Direito da 
comarca de ttariry. 

O enterro reallsou-sn honlem. ás 3 
horas da tarde, ssh ndo o ferelro du 
rua da Tabatiilguera. '27, para o ce-
mlterlo da Ordem Terceira do Carmo. 

Pêsames. 
—Em Itaptra, d. Maria de Alvaren-

ga. iiiHe ilos srs. Joio Soares de Al-
varenga e Delllno Soares de Alva-
renga. 

—Ein Tauhoté, o sr. José A. Car-
neiro do Souza. 

—Em Sáo Carlos do Pinhal, o me-
nino Itrasillno, llllio do sr. José Al-
liregard. 

—Em llrola', o sr. José Pinto de 
Oliveira e Silva. 

—No Itio, o 1" cscrlplurarlo da Al-
fândega, sr. Francisco Augusto de 
Alhayde. 

Impressa do Rio 

UO mesmo tom qun .̂..wj 
cimi.r, seudo a aba bastante levanta-
da no lado esquerdo e guarneclda por 
duas penims dc phanlasla. 

• J o r n a l do Coiuaaar^lo» —O i/ne sc 
diz por ,iht, éiironicir.^BCrcssaute de 
Itaul. Cazil.llta, SarttS o as drmais 
sccções. 

lio serviço telcgraphfeo : 

Pr ri'Rssirnr,'), 7—Entrevistado o ron-
de \\ itle, primeiro uiiiiislro, lez as se-
gulnles declarações: 

i Estou convencido de que sáo fnl-as 
as asserç.ões alh-itmlilas ao Imperador 
Guilherme relativamente ao seu propo-
slto do sejulr uma pohtlea aggressiva 
na Conferencia luteruarloual que se 
vai reunir cm Algcciras. 

Durante o reinado do Imperador 
Guilherme II, notável sob t o d n u . 
pomos de vista, a política da Aiiema-
nlia foi constantemente paclllca. Creio 
que os especuladores de Uol :» tenham 
sido cs auetores da divulgaeáo desse , 
boatos ahirmunles e su me cansa od-
miraç.lo quo o publico n a liiipreu-a 
so teniiaoi deixado lllud r por essa 
especular Ao diflgtda especialmente culi-
tr« n Itussla .» 

Sobre a slluaeüo interna do pai/ , 
disse o colide 'v i l te que «ella é grave 
Incontes aielmente ; sc, p i r u n , fosse 
verdade tudo quanlo a imprensa cx-
Irarigelra diariamente publica, a Itus-
sia lia muito te npo teria deixado de 
existir Entretanto, a Itussia cont inua 
a viver e de sua crise arlual sahir.i, 
sem duvida, rejuvenescida. 

Os correspondentes dos j o r i ue j to-
dos os dias anuuuciam noti"ias sr-ii-
saclonacs, sem se importarem com a 
fonte donde ellas procedem e cogi-
tando 13o somente dn satisfazerem a 
curiosidade do puhlleo. fe l izmente 
todos os governos extrangelros, n es-
pecialmente a França, esllo perfeila-
inente a par dos negoelos da Itus-
sla • 

ni I:XOS-AIPF., T—Num arllgo que.ho-
je publicou, diz a Saciou ser sua con-
vicção que a política protecclonlsta 
que" o Hrasll parern disposto a seguir 
provocara represallas da parle dos 
palzes exlrangelros coin quem esse 
tem commercío. 

As vantagens dn prosperidade In-
terna, que porventura dáhl adve-
nham para o firasil, nSo eompensa-
r lo por certo 03 seus prejuízos ex-
ternos. 

Arcr-sce que a indnslrla brasileira 
ainda n l o conseguia deseinolvlmento 
que a ponha em condições de compe-
tir "oir, a extrangelra. 

Quanto ao gado e aos produetos da 
Industria pastoril, o Itrasil continuará 
como até agora obrigado a importar 
da Republica Argentina. 

A yaeúm confia que a op ln i ío pa-
bllea, livre-camblsta, em sua maioria, 
exercerá uma aeçü» benéfica no sen-
tido de refrelar os exag6

r»ros do go-
verno. 

A CAi :r .\ D E CHOC Í-T jATE 

lira eoslumn antigo de certa bondo-

sa .senhora passar o II ;n da tarde e 

o principio da uoile senlada pelo l ido 

de dentro da sua janslla, suslulin, 

olhando distrahlda para n rua. Era 

um costumo como oulro qualquer que 

n l o fazia mal a ninguém. 

Ora, em frente da sua casa havia 

unia confeitaria; e ella divertia- • 

mullas vezes n seguir os gestos das 

pessoas que entravam ou que passa-

sain deante das vitrines cheias de luz 

dessa roiiletlarla. Em cerlo dia repa-

rou quo um rapazllo de dez annos o 

máximo, par i ra algum tempo deante 

da vitrine, parecendo devorar com os 

olhos o que a vilrino opre-cnta\a. e, 

de rei ente, sem ler motivo apparcnlo 

para Isso, desatou a rorrer duraule 

uus clucoenla metros, para tornar a 

seguir no -eu passo natural. 

No primeiro d i i n l o exlranhou o 

faclo; mas, sem querer, viu que nes 

dias seguintes, duraule bastanlo l im-

po, o pequeno fuzia a mesma estação 

deante da vilrine e dava depois a 

mesma corrida. 

Verdadeiramente lulrljtada com o 

caso, e suppoudo qualquer caso d" 

lamliarlee na criança, o qne n l o rra 

nada de extraordinário, ordenou a 

um criado que fosse para a rua e -

perar o pequeno; e, assim que e: i 

llio lizes-e sl ;nal , o agarrasse e o 

trouxesse por uin braço á sua pre-

sença. 

O ereado assim !>/. No 

te, quando o pequeno fez 

corrida, rncontrou-se 

m i o furte, ao mesmo tenipo que ou-

via a ordem de voltar para trás e ir 

á presença da curiosa senhora. O ra-

p«z oppõz a lguma reslsleucla ; mss. 

vendo que o outro tinha mais força, 

ceden e foi. 

Chegado lá, a búa senhora procurou 

Iranqullllsal-o, por vérque o pequeno 

eslava com as lagrimas nos olhos. E," 

quando o v iu mais soeegado, pergún-

lou-lhe a raz lo porque elle, havia 

dias, parava um largo momento dean-

te da vitrine da confeitaria e depois 

largava a -orrer o mais q'ie podia. O 

pequeno li ou 13o embaraçado que n l o 

respondeu. 

Mas como ella Insistisse, e o amei-

gasse mui lo, sempre se resolveu a res-

ponder: 

—Deito a rorrer por causa das caixi-

nhas de chocolate que estJo na vi-

trine. 

—Mas que b'm as caixas dc choco-

late eom Isso I 

—E que me lembram sempre o meu 

papisluho que mo r r eo . . . 

—Ent lo , tu és o rp l um 1 

—Sou, sim, minha senhora. Quando 

• meu oaDislriho er» vivo trazta-xe 

dia seguln-

a pequena 

por garrado 

II • ;eheram-ü >> nu c;l i. 

Jo íS Mauoei Carvalha ! , itarniene, lido 

Ahlas, l ranclsco de Almeida Moraes e 

dr. Sotcr de Araújo. 

A bo r do do •Ma. iyel lan , 

I t I O . 8 — Amanhã , chegam a esla ca-

pilai, a bordo do Majeitou, o repre-

sentante da Vamina d» Paris o um 

grupo do capitalistas euiopeus que sc 

Interessam na organlsaeüo do Hanco 

da Iteputilica, pelo sr. conde do i i-

guelredo. 

O caso do T i i c sou ro 

P.IO, 8—A coniiiilssüo encarregada 

de dar balanço no Tliesouro enlregon 

os trabalhos concluídos ao dlréelordu 

contabilidade, que os entregará por 

sua vez no sr. I.eopoldo de liulhões, 

mluistro da Fazenda. 

B a n c o d a R e p u b l i c a 

RIO, S—Os ncclonlstas do llaueo da 

llepubllca reunem-se no dia i:i do 

corrente para deliberarem solire pre-

limlnircs dos aelos attlnenles á con-

stituição do novo banco da Repu-

blica." 

O c a s o da • I , au the r > 
RIO, S—O sr. Rio llranco tem tido 

continuadas confcrenelas com o mi-

nistro n l lemio relativamente ao caso da 

canhoneira Pantlier. Parece o caso II-

eará dentro cm breve resolvido. 

T r i l j u u a l A r b i t r a i 

IUra .HÍtio -bolÍ7Ía : io 
RIO, 8—Soli a presidência do cxmo. 

sr. d. Jullo Tonti, núncio aposlollco; 

reunlr-sc-á, na próxima semana, o 

Tribunal Arbitrai Rraslllo-boltvlauo,que 

começará por proferir as sentenças, 

vista haver expirado o prazo para a 

aprescutaçlo das reclamações. 

C r n s a d o r 'S-irroao» 

RIO, t — O cruzador Uarroso ama-

nheceu no porto. 

O rommandante conferenclou com o 

mlnl-iro da Marinha, dando-lhe infor-

mações para serem transmlllldas ao 

sr. conlra-almirante Alexandrino. 

O Uarroso, depois ile reeelier vive-

rei) c munições, pa i l i rá para «aula 

Catharlna, ende .se incorporará a di-

visão sob o conluiando do contra-al-

inlranle Alexandrino. 

Por orcasiáo da sua volta, continua-

rá as experiencias de telegraphta sei» 

lio. 

J n c s n d i o 

RIO, 8—Na madrugada de hoje, ma-

nifestou-se Incêndio na casa de pasto 

da rua Harüo de S. Fellx, de proprie" 

dade do sr. Antonio Dias. 

O prédio foi devorado pelas cliam-

mas, quo foram exlinctas ás 4 1|2 da 

luanhü. 

Pare. -e q u e o Inrendio foi p r o p o s i -
tal. O estabelecimento continha 8"0*» 
e m m e r c a d o r i a s e esUva seguro e m S 
contos . 

O r a n d e * « n c h e n t e s 

R I O , 6 — 0 sr . Mtiller recel ieu u m 
lelegrsmma do dlrector da «Oésle de 
Minas» fart lclpando - lhe lerem as chu -
v a s occaslnando desmoronamentos das 
barreiras e Interrupção do t rans i to . O s 
rios d » s Mortes, e m Itapecerlca .e Pl-

ralinlnga t r a n s b o r d a r a m , a s a g u a ; do 

r i o d a s Ve lhas s u b i r a m a 2 mtlros ; 
as habitações Tiraram inundadas e a 
/ a v o u r a p r e j u d i c a d a . 

B e a f a l q a e n a A l f a a á e f f » 

RIO, 8 - 0 tr . Jansen Mhller esti 

•guardandoasdefesas doseicrlpturarlos 

Oliveira Fellal e Costa Azevedo, para 

encerrar o rclatorlo. Costa Azevedo 

enviou ao sr . Bulhões uma justlflcaçlo 

p e d i n d o relevaçllo do aclu cm virtude 
do qual s exa . s u s p e n d e u -o aas func-

ções de cscrlplurarlo da A l fandega -
em rousequencla das I r r e g u l a r l d e s 

descobertas . 

Seafalqae ua Central 
R I O , 8 — C o n s i a que foi descoberto 

um novo e grande desfalque ua adml 

nlstraçllo da E . F . Central. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

R I O , 8 — En t ra ram nesle porto os 

seguintes vapores : 
Iludi, de Florianópolis ; Sírio, de 

I l i ieuos -Alres ; Vinarajo, do 1 ' a r á ; 
/Cspcrança, da Itahla . 

Sshlram : 
S í r i o , para G ê n o v a ; Aquilalit', para 

M a r s e l h a ; ltorl.hu, para Santos ; S í r i o , 
pata l lucnos -AIres . 

EXTERIOR 
Oene r a l M i t i e 

l lt '"NOS A111 E S , S — O estado do ge -
n e r a l Mltre é g r a v í s s i m o . A' noite, o 
llluslre enfermo l e v e vomltos e I n s o m -
ula . Sua f raqueza augmeuta contiiiua -
danieiile . 

P l a n o de r e v o t u ç l o f r u s t r a d o 

I H T . N O S A I I I E S , 8. 
O plano dos revolucionários de S a n 

J u a i i terminou e m u m a verdadeira 

farça. O plano l inha sido combinado 

para o d ia dos Santos Inuorentes. Foi 

seqüestrada utna car ta , contendo i n -
formações nesse sentido. A carta t de 

grande Imporlanela . 

Vapo re s chegados em 1 9 0 5 

N O V A - Y O I I K , 8 - l í m i90õ chegaram 
a esto porto 998 v a p o r e s , iOS.iXin p a s -
sageiros de 1» classe, iilT.OOu de se -
gunda a 780.UUÜ de 3 ' . 

I m p o r t a ç õ e s a expor tk fSea 

T O K I O , 8—As Importações de m e r -
cadorias para o Japáo em 1903 a t l lu -
glram a soinma de Kit inlihões de 
d o l l a r s e a sua exporlaçlo a 100 m i -
lhões. 

Caçada em V i l l a V i ç o s a 

1 . I S I I 0 A , 8 - A r a i n h a d . Amélia par -
tira amanliá para a c a ç a d a e m Villa 

Viçosa. Acompanhará sua majestade 

n u m e r o s o séquito. 

V a p o r i n g l ê s e n c a l h ado 

LISROA, 8 - 0 v a p o r i n g l e z Orili-
zlan encalhou na barra de Santa 
C r u z e m frente a l orres V e d r a s . 

O v a p o r parece p e r d i d o , sa lvando -
se porém a sua Iriiiulaç .lo . 

M e r c a d o r i a » e xpo r t a da s 

N O V A - V O I t K , s —Os Eslados - t -nldos 
expo r ta ram para a A r g e n t i n a no a n u o 
de 1901 , 2 .75U.( iuü d o l l a r s em m e r c a -
d o r i a s . No anno tludo as exportações 
alllngiram a l i . U i i . l 9 u d o l l a r s . 

K u v o l u ç á o n o E q u a d o r 

Gl A V A Q l l l , , 8 — A revoluçllo c h e -
fiada pelo ex -presidente Alfaro e x t e n -

so por Ioda a Republica . O p r e s i -
dente proclamou o estado do s i t io cm 

todo o terrilorio nacional . O general 

Plaza, ministro e m Washington , foi 

chamado com urgenrta , allm de a s s u -
- - " ^ m i n a n d o i / e r a l d u s Iropa* do 

governo . 

O coronel l.arrea, ministro da Guer-

ra e da .Marinha, o i n m a u d a r á as for-

as do centro. I m halalhUo composto 

le K d homens passou-sn para o lado 

do^ revolucionários. 

o coronel revolucionário Terran oc 

cupou já as províncias de fu i igurahua 

u Cliiml orazo. 

D i v i d a t o t a l d n R u s s i a 

PARIS, 8—A itireelorla dos prinei-

paes bancos declara quo a divida to-

tal da Rússia se eleva u tT.4H'i milhões 

de francos, da qual possuem os capi-

talistas franeezes 11.112 milhões de 

(1 l a l o O serviço animal dos juros 

de amortlsaçllo exige 78J milhões do 

francos. 

E i l t r e G n i l U o r m ? I I da. A l -
i e m a u l i a e o s a l t ã o d a T u r ^ n i a 

CONSTANTINOPi.A, i - D á molivos 

a largas commeularlos os telegram-

mas de fellcllações eordiaes d^ anno 

bo.n enlro Gulínermc II da Alleina-

llha e o sul l lo Ahdul l l am ld . 

L i v r o B r a n c a 

RF.HI.IM, 8 - 0 .1.lvro Branco» so-

bre questões do .Marrocos, publicado 

pela Âllemanha re.'utá as declarações 

da França. 

Q u e ^ t l l o d i M a c s d o n i a 

CONSTANTINOPI.A, 8 - 0 sulISo so. 

licitou das potências reforma lio tra-

ta l o sobre questões da Macedonla. 

Çre.tofíü.í d» ZCarrocos 

I.ONllRES, 8—t nia enlenle anglo -
franre/a tenta demonstrar que a exe-

ctiçlo do projeelo de refurma Iranee-

za, tírin slgnlllcado i rna li*ea!lsaçfto 

complela por par i ; da França cm 

Marrocos. 

D e s m e n t i d o 

liEHMM, 8 — A Gazela de Colmia 
desmente a noticia publicada po.a /. ,' 

I.al Anzeii/er de que a Âllemanha 

.pensa e n mandar para as. aguas do 

Mediterrâneo u m a esquadra de cru/a-

dores. 

Bo a l o s des inen t i doa 

PE I ERSBl HGO, 8 - 0 governo man-

dou desmentir os boatos ultimamente 

propalados de que se houvessem inal-

logrado as negociações enlaboladas 

em Paris, para se contrahlr um em-

préstimo ru<so uo v»lor de 32 niiihOes 

esterlinos. 

Oa d o m i n i c a n o s de S m i r n a 

ROMA, 8—0 convênio dos domini-

canos de Smirna (Turquia da Asl.i) 

arvorou a bandeira Italiana, pedindo 

a protec;lo da I tál ia. 

Con - . man icaçSes n o C a n c a s o 
PETERRIII HGO, 8—Informações <>'.-

ficlosas desmentem q u e lenha havido 

Interrupçlo de conimnnicaçõcs uo 

Caueaso. 

As noticias d a s d e s o r d e n s t ém sido 

muito exaggeradas. 

A n i m a f l o em A l g s c i r a s 

MAIiltiD , 8— R e i n a grande animação 

em Algerlras por motivo das conferên -
cias . 

C h í g a m al l i os representantes e x -
trangeiros. 

T e l e g r x m m a s da fe l ie i taçSea 

R O M A , 8 — A r a i n h a H e l e n a receleu 

n u m e r o s o s tclegrammas de felicitar ões 

do interior e do exlrau ie lrõ pela en-

trada do anno novo. 

P a r a A i g a c i r a e 

ROMA, 8—Sexta-feira próxima par 

(Irá para Algeclras o embaixador dos 

Eslados t nldos, u » qualidade de dele-

gado. 

S i s s o l u f K o do P a v l a m s n t o 

LONDRES, 8 —0 rei Eduardo VII as-

slguou a dissolução do Parlamento 

uma proclamaç3o* convocando uin no-

vo Parlamento, dentro de trinta o cin-

co dias. 

N a Câmara . 

PARIS, 8—Uma delegaçjo da banca, 

da ?squerda decidiu quo o sr. Sar-

rleu so oppuzesse ao sr. Donorer ua 

prcsldeucla da Cantara. 

C a s a m e n t o d a i h f a u t a M a r i a 

T h e r e a » 

MADniD, 8—Chegou a esla capital o 

archlduque Frederico, IrinSo da rai-

nha, allm de assistir ao casamento da 

Infanta Maria Thereza com o príncipe 

Fernando, da DaVIera, 

B a n c o d a F r a n g a 

PARIS, 8— Informa l.c Malln que o 

governo pensa cm augineutar dc um 

bllliilo de frauços o limite estabelecido 

para a emUs.lo do llaueo da França. 

E s q u a d r a a l l e m l da c r naado raa 

IIKRI.IM, fl— Diz a Lokal Anzeíger 
que. segundo rezam Inatos, pens» a 

Âllemanha em'enviar para as aguas 

do Mediterrâneo uma esquadra de 

cruzadores qun deve a 111 permanecer, 

emquanto durar a conferencia da Al-

geclras. 

G e n e r a l I n í q u o 

MADRII), 8—Correm noticias dizen-

do que o general Luque, ministro da 

Guerra, resolveu manter os seus pri-

vilégios do furo mil itar para os deli-

dos contra a pátria. Os outros mi-

nistros scr.lo, em casos Idênticos, ju l-

gados uo fOro commum. 

X l e l f Sea a a n a t o r i a e a 

PARIS, 8—SSo estes os resultados 

das eleições senatoriaes, colhidos pe-

los escrutínios decisivos : um republi-

cano, um radical socialista o dous 

progressistas. 

R a i n h a M a r g a r i d a 

ROMA, 8—Tlvefanl excepcional bri-

lhantismo as festas aqui realisailas 

em honra á rainha Margarida, tlouvo 

grande profusão de bandeiras o mul-

las salvas. 

A p ropoa i t o d a qaas t&o d« M a r -
rocos 

!,ONI)RES, 8—I m telegramma de 

Nova-Vork publicado pelo limes In" 

forma que n.lo lia nenhum motivo 

pera suppòr que os Estados Unidos 

apoiarão a política da Âllemanha con-

tra as reivindicações da França na 

conferencia de Algcciras. Accrescer.la 

mesmo lelegrainma que os Eslados 

1'nldos jámals pensarão em hostlllsar 

Inglaterra por causa do apoio que, 

se diz, esta dará á França. 

R o v i s t a á i t r o p a s 

ROMA. 8—0 duque do Aosla pas-

sou r iv l i la ás tropas em Salerno. 

AVULSOS 

C a u i a r a M u n i c i p a l 

SÃO CARLOS, ft—Reailsau-se hoje a 

elMleSn dn i»"--» <»* flinlara MlIUICIpal, 

sendo eleitos: Alfonso Botelho, pre-

sidente, Xavier de Almeida, vice-pre-

sidente Joio Apprattl, secretario; ma-

jor Manoel Antonio de Mattos, Inten-

dente —Correspondente. 

Pelo nosso Estado 
C a m p i n a * — N a noite d e sabhado , 

reallsou -sn a partida q u e a dlreelorla 

da S o r i e d a d e Luiz de CamOrs otTere-
ceu aos seui associados. 

As d a n s a s prolongaram -se até i ma -
drugada . 

— Honlem reabriram -se as aulas do 

Colleglo S. Renedlclo, do Inst i tuto Caf 
tos Ferreira e d a eicola primaria r e -
gida pela professora d . Lydla R o d r i -
gues Sarmento , 

— Itea isaram -se com toda a p o m -
pa as feslivldades religiosas em iionra 

de S. Itenedleio, IM respectiva egreja. 
Ao Evangelho pregou o rev. Frau-

elseo de Campos Barreto. 

As' ri horas da larJe, saliiu a proels-

slo, perrorrendo varias ruas da cida-

de, aeoiupanliada da banda musical 

do i.vceu. 

— Assumiu o commnndo do desta-

eamento loeal o tenente Manuel Egy-

dlo dos Santos, tendo por auxil iar o 
slferes I rauclsco Alves. 

Sor tSox inho— l .Omos n o Viário ia 
Manl.n ; 

• Em Serláozlnlio, nppareeerani n o s 
últimos dias do anno próximo lindo, 

em clrculdçSo, cédulas de a0$0ÍW llle-

gillrnas. sem quo a policia, apesar de 

suas Investigações, conseguisse desco-

bri ' ile onde provinham as mesmas, 

nb: qu.j agora u m moço da li a par 

Io faclo a pòz ao corrente de tudo. 

lluIJo o artivo suhdelegado sr. Je -
o i>n :o de Sousa Gomes, sem perda 

le tenipo, poz-se em campo, tendo Já 
conseguido elTecluar a pris.Vi de dous 

pa-sadores, um des nuaes morador 

em Pontal c e m casa do q u e m foram 

encontradas redulas falsas daquelle 

valor, estando ainda em outras pes -
qiilzas, pois que se suppõe tratar de 
uma quadrilha, da qual se suspeita o 
mesmo se falia a liorca pequena all i , 
ser chefe u m p e r s o n a g e m q u e pela 

mlssSo nobre q u e e x e r c e u a socleda-
dade causara grande escandalo chegan-
do a verificar-se a v e r a c i d a d e d e s s a 
Impular lo q u e lhe fazem. 

Para n l o e m b a r a ç a r a arç. lo da p o -
lieia, omll l lmos os nome» dos quo e s -
tilo capturados . 

Do quo chegar no nosso conheci -
mento . I remos Informando o publico . 

— V u l t i m a hora, sunhemos q u e f o -
r a m presos pela aeliva policia de S e r -
t lozhibo mais quatro Indivíduos I m -
plicados n a pa-sagem d e cédulas fa l -
sas, um dos q u a e s é o padre los - 1 De-
graci , coadjulor da paroelila, dc que , 
c o m o a r h n a dissemos, logo que fosse 
verificada sua coparlicipaçlto n e s s e 
faelo causaria grande escandalo pela 
misslo q u e e x e r c e n a sociedade. 

0 padre José Degrael é apontado 
pelos demais corno o chefe que lhes 

tém fornecido as ccdulas . 

1 m dos Implicados, filho do pro -
prielarlo de u m restaurante dalli , foi 

preso quando eml a r e a d o seguia desta 

cidade.* 

P r a a e a — Francisco Kamll , tendo 

Jogado o ganho de S ím i o Dáu u m a 

part ida de lillhar, este recusou-ie, en-

tretanto, a pagar o tempo, al lcgando 

que, tendo perdido de aposta a quan-

tia de 3(000, calda a Kamll o paga -
mento do lempo . 

Sendo couteslado, Slmlto dirigiu a K a -
mll palavras insulltiosas c , em alt itude 

a m e a ç a d o r a , audou p a r a o lugar o n -
d e se achava a q u c l l e , que , cncolerlsa -
do , d e u com u m taro e m Slinlto d i -
v e r s a s p a n c a d a s , fazendo -o r e c u a r p a -
r a o lado d a rua . 

SlinSo e m seguida , sacando u m a 
a r m a de fogo, d c s 'echou -a con t ra K a -
m l l , que se escondeu debaixo de u m 
bilhar . Indo o projectll c r a v a r - s e n o 

c r a n e o d e Caelano Josi! Simfles , cozi. 
nhelro do estabelecimento, que pacifi -
camente assistia ao contlleto o que 
cahlu Instantaneamente morto em cou-
sequencla do ferimento recebido. 

J » U ú — N o dia '.'o deste mcz , real l -
sa -se a fesla e m homenagem ao i n a r -
l y r S . SebastHo , d a qual sSo festeiros 

a s r a . d . Adella F r e i r e e o sr . José 
Galdlno do Amaral Carvalho . 

— O ar lual auxil iar do agente do 
corrolo, sr . Caelano P e r e i r a , vai sol i -
citar a sua exoneraçlo . 

—As a u l a s do Inst i tuto M u s i c a l , sob 
a dlrere.io do sr . Ilellor A z z l , reabrem -
se n o d i a St do corrcnle. 

— Nos d ias 3 1 de dezembro o t " 
deste mez , foram vendidos ua agencia 

do correio desla c idade m a i s de 10.OÜ J 
ssllos de 10 e 20 ré is , t endo - se e x a l -
t a d o o ihick. 

—Completou o seu primeiro annl -
versarlo, no d i a .'I do corrente, a me -
nina Maria Brnedlcla, f i lha do sr . Joio 
Teixeira , dlrector d a Cidade do Jahú. 

A m p a r o — N o dia i t do corrente , 
real lsa -se a parllda dansan te - c o u c e r -
tante do •Club 8 de Setcmliro>. 

— E ' e s p e r a d o brevemenle, p a r a d a r 
alguns roncertos voenes o ius lr i imen -
taes , o tercetto Carlos l l j m t, da c a -
pital . 

P i r a c i c a b a — A n l e hon lem , foi Inau -
gurada a l l lumlnnçlo eleclrlca de Vil -
la R e z e n d e . 

— Au te - hon tem , ao melo dia , falieceu 

repentinamente , no b a i r r o do C o r u m -
l is lahy , deste muiiiciplo , s e m asslsteii 

cia m e d i c a , Pedro Rodrigues. 

—Está na c i d a d e o s r . Rnlliio L o -
pes Fragoso. 

—Reallsou -se an te -hontem , no l~den 
Píraeicabann, o coueerlo commemora -
llvo do ' J C aiinlversarlo d a bniida 

Azaria» de Mello. 
—Foram eleitos m e m b r o s da c o m -

inlsslo de al lslamento eleitoral os s r s . 
Joaquim Morses de Barro», coronel 

Antonio Sampaio e Jolto Francisco 

Ferreira . 

I t a t i b a —CelCbrou -se com . toda a 
pompa a fesla dq Rosário, ronstaiido 

de mis sa runtada e procissão. 
Foi festeiro o sr. Benedlclo R a -

m o s 

— V a segunda - feira ult ima , depois 
da m i s s a canlada celehiaila na m a -
triz, reallsoL'-se o lienzlmeuto da Ima -
gem de Clirblo dest inada a ser collo -
cada n a sala do Jur>, s e u d o d e -
pois conduzida proeisslonatmeute rom 

acompanhamento e n o r m e o e povo até 
ao edifício da Gamara , tendo havido 

iiettsa oec*«i&o Uesr.itrgfl* peto i l m . . . a -
ineuto . 

Na sala do Jury , estavam reunidas 

as auctorldades e mais pessõas, pro -
i iunelando enlSo discursos os srs . A r -
m a n d o Rodrigues, S p e u e e r V a m p r é , 
Alailbo do Oliveira e outros. 

No l l m , o presidente da Camora , a l l i 
reunida , a g r a d e c e u ás exmas . f a m í -
lias q u e abrilhantaram o arlo com a 

sua preseuça, lerniluando a s s i m a 
fesla. 

Desde a egreja até ao edifício i 'a 

C â m a r a estavam as r u a s enfeitadas 

com bambus , queimando se baterias o 

foguetes . 
' locou abat ida • f:raslleira> n o aclo. 

E x t o r n a t a M a c e d o S o a m 

S u a d e A rouohe , 2 8 

Cl l i s o PRIMÁRIO E INTERMEDIA RIO 

Aeha - s e aberta a malrleii l» para es -
tes cursos, dirigidos pur d u a s d is l ln -
rlas pro essora-, diplomadas pela E s - ' 
cola N o r i u u l . 

Preparam -se a lumnos p a r a a matr l -
tu la nos Gvmuaslov 

As a u l a i a b r e m - se uo d i a 8 do c o r -
rente e lunrrlonam d arlaiiienle, d a s 
I I as 3 horas, rom Intervallo para re-
creio , 

Para m a i s I n f o r m a ç õ e s os In lorei ia -
dos devciu dlrlglr -se ao 

Dlreelor 
MVI KDO SOAUKS 

Tiieatros, etc. 
I M U . Y T I I K A M A 

A clruva Impediu liontern quo estr, 
ea-.a de espertaeulos tivesse meihur 
cuncorrenrla, pois, nes raimTotes, .-a-
lerlas o plab.a via-se um ou oulro 
habitue. 

Aluda ass im ' os a r t i s t a s t l vena i 
palmas . 

— p a r a hoje , v a r i a d o p rog ramma . 

Prefeitura 
0 sr . prefeito a s s i m d e s p a c h o u os 

seguintes requerimentos: 
•Mm, em termos»—de Fellppe Rossl, 

pedindo licença pura abrir n hh fal ir: » 
d e salslches; lie Vicente Lella. pedindo 
licença para a b r i r u m a ca->a de j< 
de argolas; 

• Sim»—de Amerlro Vajene, p e d i n d o 
llrein a | a r a jugo de bolas, l io .a Bran-
ca , Rosa Esraurhello, Coneella 1.an-
g a r i o , l.oreuze dn Augellls, l . lusep e 
Plerre, Frederico Binceblnl , Domin -
gos Torres. Emílio Palon.l.o, I I lia 
lieis, André de Fellelo, Saverio 1 ,,'s-
rho, Francisco Spmn, Fr .i.rls-, i,|i-
t.erto, Fablo L n l g l , Donato l,ae|a „ 
tvo Francisco da Cou elçlo, iieduido 
llcenea para quitanda; 

• A Dlreelorla de Obras, para os 
devidos fins.—de Bene lieio Ve r ja r i e 
Francisco Soares de Cama go, sobro 
obras, de Isidoro Nardellt, d r . Eduar-
do Mendes i .onçalve», Vatenrlo C a r -
neiro de Castro* e Jo> Reis P u , to I I , . 
rlia , pedindo approvac . lo dc planta . 

A Prefeitura mandou p a j a r a quan -
tia de . r i 

ÍM)|íJ(;0, a Joaquim Antônio A l i r a u -
ches , pe:o -erv |ço de i 11 ur»t uaç.lo da 
r u a Voluntários d » Palria , em d e z e m -
bro ultimo , e a quantia dc IKVOO. a 
Oonçalo dos Saulus Co imbra , por ron -
rerlos de reposteiros Ia lusueclorla 
de Veblcnlos e fotnerlmenlo ile uma 
m e s a á m e s m a repartlçlto, n o corren-
te mez , 

—Acham-se approvadas na Direelo-

ria de Obras, a rua do Commercío. 
10, as plantas as remnudas pelos 



J Crloste, M l ?n ( l M»r/o, Antôn io Ar.-
nuuciato t loti de Campo» Frel-

fcT fm r,omp«rceeri ia m c i m » r ep» r -
, para esclarecimentos, 01 srs. 

' V l c t á t f l-iiplnnio e Atilcn o Alvares 

l .e l te Peui f»do. 
— F o r a m concedMos 1W dia» de II-

rença ao guarda l isra l Jo*»1 Sa lus t lu -
IIO Pereira, p i r a t ra tamento »tr sua 
saude, nos lermos ü.i lei 11. MIS dc 
il»'Jã. 

F a r n l d a d e <lc O l r e l l o 

Resultado dos exames de lionlom : 
a" w u 

filntinfcS®. Rf»» lf>. 3 cadeiras, 
AIl>cft'j lílbelro Pinheiro. 

Plenamente". grku O, n«s .1, Josu 
Olvmplo Dlai. 

Plenamente, U l i i 9, na í\ e g r l u 
8, i a 1' o .1", Theodoinlro Dias. 

Plenamente, urAu «, na l \ « sim-
plesmente. grau 5, na -*o Io»' da 
Silva Tavares, Vlclor Ktigenlo do Sa-
cramento, TI Io Itllieiro de Oliveira 
CosU. 

Simplesmente. itrüu *» nas 3 cadei-
ras. Tilo l.lvl i Hra-.ll. 

Simplesmente, urliu 4. na .1», (jr.íu 
8, na 1* n s \ Throdoro Ribeiro de 
Oliveira e <llva Júnior. 

— Hoje, serio chamados !í prova 
oral do 

a 1 a sso 

fSegnnda e ultima elianiada. Sala 
n. 3, fl» 1 1 liorasi. 

" turma—Ilnpliael Correia Filho, 
r t «< liarei*, Antonio Carlos d» Almei-
da lllcndn imitor, J05Ú de Rezende 
luonl, Ma ir.el de Aguiar Almeida Val-
llm, Indaleclo Handolplio Figueira de 
Anular. 

2* turma. em seguida—AlTonso Ma-
ria de Oliveira Penteado, Alfredo do-
mes Pinto, Annilia! Pereira l.elte, 
Aristldns- Marques Peixoto. Auiíusto 
Slocklcr das Neves e Urasillo Itanoya. 

G O T T A l ) E L E I T E 
A festa de earldado no Parque A11-

tarfllea que nüo se reallsou por cau-
sa do mau tempo, nos dias fi e 7 ro-
lho eslava anmmclado, ficou transfe-
rida para o proxlnto domingo, dia 14, 
se o tempo o permitir. 

D e n n n c l i 

O sr. dr. 1° promotor publico desta 
comarca denunciou ao .sr. <lr. jul/ da 
i* vara criminal ülusenpo Martluclll e 
Alberto Sestlnl dl Iturtslo, por crime 
do apropriado liidelilta, art. 331, a. 
S, do Ctdlgo Penal. 

O primeiro «5 accusado de liaver-»e 
Apropriado, sol» o endosso do segun-
do, de mercadorias pertencentes ao 
«Consortlo dei raliricaull dl Milnno» e 
n i.encruso Uatirnberto Sc Nlpote, de 
Milão. 

A dennnela foi recelilda. mandando 
o Juiz que so Iniciasse o summarlode 
culpa. 

P r ê m i o v e n d i d o 

O sr. Ilulien Guimarães, proprietário 
da Casa ria Fortuna, vendeu l iontemo 
ldlliele 11. Í7479 da loteria da eipltal 
federal, premiado com a sorle grande, 
l i contos de réis. 

• T O T » 

Os srs. I. Tagllsvla A- C , conceitua 
«los coinincreianles desta uraça, nilo 
t' lm tido m.los o medir estes iiltitnos 
dias com a grande procura do Tul, de 
que- silo agentes geraes. 

(lealmente, taes silo os effcllos he-
Ueflcos daquellc poderoso incdlcameii-
lo, reconhecidas todas as suas virtu-
des. que dia u dia cresce a sua pro-
cura, tanto nesta capital, como, por 
pedidos, dn interior do Kstado, dn mo-
do que lem diminuído consideravel-
mente o grande »tock de que dl ipu-
uliam os srs. I. Tagltavla A C. 

E s t e l l l o n a t o 

Começon lionlem o si immario do 
culpa na quelxa-crlme apresentada 
pelo dr. Pedro Arbues Júnior, advo-
gado de Sallin Maluf, contra BecUara 
M.iltif, por crime de ejtcll louato. 

M o i t a 

r»e aeror.Io com as posturas munl-
clpars, foi hentem multado na í* m l » 
ilelegaelo do Hrar. o eocheiro do tll 
borj o. 76, Vicente Barlela. 

T e n t a t i v a de s n i r i d i o 
A preta Adeilna Elvlra tentou «nl-

rldar-sc tiontcm, Is 7 e mela hor. isda 
noite, lAn<;ani]o-se ao rio Tamaudua-
tehv, na varzea do Gazometro, tendo, 
por-m. salva por populares e praças 
e a p r e s e n t a i ao I 1 delegado dr. Jo.lo 
^taptista de Sousa. 11a Policia Central. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i l i u n a l do J t i r y 

N.lo houve liontem sessüo, porque 
todos o< rios requisitados para serem 
julgados pediram adiamento. 

Itcqulsliados oulio», esles I1S0 qlll-
zeram ?cr julgados, por iilo estarem 
I ic entes os s"cl.t advo;;.'idi s. 

A n t e s d e m u l t a s 

A pollCa reiceiteu a Prefeitura a 
Imporlaucia ile 1.: IJIHIUK), provenien-
te de autos de inullas lavrados ne-.ta 
rapllal, durante onze nie/.ei, ls'o e, 
desde o niez de foverelro a dezeinUo 
do auno passado. 

I n d i g e n t e 

F a l l e n c i a f r a n d u l e n l a 
Cm audiência ej traordlnaria do juiz 

da li" vara criminal, houtem reallsada, 
lol II.Ia a sentença proferida lios au-
tos do processo crlmo por fallencia 
lraudu'enta Instaurado pelo dr cura-
dor [Iscai das massas fallldas contra o 
negociante Sallm Sarques Saleml, que 
loi absolvido. 

l ol defensor do accusado o dr. Joio 
Hcule. 

R e e l a n i a f õ e s 
Antonio Mogerl reclama pelo faclo 

<1e haver sido éspaueado ante-hontem, 
a porta do posto policiai d 1 Bom Ile-
tiro. por uma praça que couiluzla pre-
so Autonlo (.aporta, com que o recla 
manje esllvcra no momento da pr i s t j 
desle. 

Beclaira mnls Mongerl que, reco-
lhido lanihem ao xailrez, sem que 
para Isso houvesse dado motivo, ju-
mento tiontem i tard« fftia posto em 
llhrrdade, depois de pagar 28S<WO de 
carccra''em. 

Alil fica a reclamaçSo que, por nos 
ter sido fella, endereçamos a auclorl-
«lade do distrlcto. 

A F O C ^ A D O H 

tCslít verllieado que foi o estudante 
Jo«c lilaa de l.tma, de 19 aunes de 
odade, rc.idenle a rua llelvi tia, n . 
M , quem se atirou ao rio '1'tetó C.TI a 
noite de 5 do corrente,|de»apparerendo. 

O i-iidaver foi liontem encontrado e 
retirado do rio sendo reconhecida a 
sua identidade por pessoas de sua fa-
mília e seus collegas. 

Transportado para o necrotério da 
Poliria Central, foi alll examinado pelo 
nicdlco-leglsla dr. Marcondes Machado, 
que xerilicou o ohito. 

1(12'' lilás de Lima era filho do r. Jcs • 
Quintino Dias, íazi-ude;ro residente cm 
MoeCca. O seu enleiro reallsou se 
liouh m, ás 4 horas da tarde, sahludo 
o feretro do necroti-rlo da policia pura 
o cemlterlo do Arara. 

—l oi encontrado lionlem no rio Tietê 
o cadavcr do oleiro Sylvio liernadcie, 
de 3] aunos de edadé, que perfceu 
afogado uaquelle rio, Irás-anle-hontem 
as i horas da tarde, próximo da var-
zea do Catumhy, conforme noticiá-
mos. 

(I »r. major Cngenlo de Paula lia-
mos. suhJele»ado do Hei» mzlnho, fez 
retirar o cadáver do rio e transpor-
tai-o para o nerroterlo da Policia Cen-
tral, onde tirou depositado, depois ile 
tcllo o rcspcrtlvo enamc cndaverlro, 

Leio dr. Marcondes Alarhado, niedico-

I jUtt . 

D e s a i i p a n - e i i i i e n t o 
Tmilia Ottavlanl, resldrnte em S. Ma-

noel. que,X00-se liontrm ao dr. Pi-
nheiro e Prado, I " delegado auxll.ar, 
de que o seu mai ido Kw as Ottavlanl, 
pratico de pharruacia, u-jseutou-se daiii 
d -de o nirz dn novembro do anno 
lindo, a'iTii de fazer nmss col ranças 
e ak a,;ora n lo appareceu. 

Foi Internado liontem 11a Saula Ca-
sa de Misericórdia o Indigente Manoel 
Pereira. 

Forneceu-lhe a neressarla gula osr. 
capitão Josú Flrmlno. 1* sul/delegado 
do Braz. 

G n a r d a N a c i o n a l 

0 sr. rommnni lanlc superior far se-i 
representar 110 embarque do tenente-
coronel dr. Américo de Campos, com-
mandaute do t" hala lhto de Infanl"-
rla da Guarda Nacional desta capital, 

3ue segue para a I.uropa, cm viagem 
e recreio. 
—Devido no mau tempo, nüo finie-

clouou houtem, como do cosluine, a 
aula de Inslrncç.lo mlli lar pratica, de 
que ti dlrcctor o sr. lencnte-coronil 
Amaral. 

lisia convocada para amanh t , as 
sete e mela Imias da noite, na serre-
larla geral, u m a reunllto de todos os 
srs. cominaiidanles das hrlgadas exis-
tentes uesta rapllal, para a primeira 
sessüo an imal do conselho economico 
dessa mllli Ia. 

—Serviço para hoje : 
Superior do dia, o major M. Mon-

teiro ; 

Kltado-malor, o capiMo Andrade 
Sousa, auxi l iar , o alferes Zarharlas lia-
pllsta. 

1 nlforir.e, o 3". 

T e l e g r a m m a s r a t i d a j 

Arham-sn relidos 11a Itepartlç.lo Ge-
ral dos Telegraplios os seguintes tele-

rammas : 
Para Angeollo n i l ret l , rua Tenente 

Penna, I I . para Metrheld 3 l.ulz Pcl-
clilnho ; para Gualarry. 

ASSOCIAÇÕES 
Aaaoc iaç l to à a n i l i a d o r a U n i ã o 

I n t e r n a c i o n a l 

Dia I t , sessüo de dlreclorla, no lo-

gar e :is horas do costume. 

Assoc iaç&o F e m i n i n a Bene f i cen te 

I n a t r u c t i v a 

Continuando alrj qulnla-feire.. 10 do 
correntr, as festividades (|..s Orpliains 
do Asylo r Crrclie, para encerramento 
dos trabalhos do anuo lindo, uvisa-se 
i s -.ocias o liemfeltoras que, os ingres-
soV que nl\o podem ser euiregucs, 
se ariiam a SUA disposição lia ladeira 
do Piques, 11. 13. 

A directora, 
AXAI.IÂ FIIAXCO, 

INFORMAÇÕES 
1 onça poi.ir.iAi.—Serviço para hoje 
Superior do dia, o major Qulrlno. 
O corpo do eavallarla dará i ofii-

cial para ajudante de dia e lorça paia 
acomfianliar pr^os ao «Fórum». 

O 1" l ialall i lo dar.i a guaruIçHo, 
os respectivos oHlclaes e 1 ordenan-
ças para u secretaria do rommaudo 
geral. 

Os den>als corpos dar.to o serviço 
do roslume. 

Amanucuse do dia, sargento Jo-
vlno. 

In l forme, 7". 

SANTA R.ASA—Movimento do hos.oltal 
110 dia 7 de janeiro 

Kxisllam 833 enfermos: entraram ", 
sahlram 3, lalieceram 4, existem .".VI 

Consultas, — 
Pequenos curativos, — 
OperaçSo, — 
lleieilas aviadas 117. 
Falleceram : 

Matlieus Joaquim da Silva, hrasilel-
ro: Itlreardo Domlnique. argentino; 
Autonlo Fernandes Gnimarlies, portu-
guez, o Auna l.ulza Baptista, hrasi-
lelra. 

—Movimento do hospital no mez de 
dezembro : 

Kxisliam cai tratamento 545 enfer-
mos; entraram durante >1 mez ÍÍ-O; 
tiveram alta 4P9; falleceram «7; lica-
ram cm tnilamento 30S. 

Consultas, 38Í3. 
Pequenos curativos, CPOS. 
Operações, 98. 
Iteeellns aviadas. 9MI 
Gabinete clectrolliTapico — fppiica-

ções : 07i . 

Dos i>7 iullecldos,3| entraram mori-
bundos o Vi lalleceram d3 tubercu-
lose. 

H f r i ssAn io rn. n .minvrn rEanxtaA 
—Dar.lo consultas lioje, nai|iirl-
le Dlspensarlo. í rua I.Ibero lladar'i, 
n. 10 : de I I horas ao melo-dla, o 1 Ir 
Alfredo Guaran i ; de melo dia \ 1 
tiora, o dr. Carlos Yasconcellos; de I 
hora ris 2, o dr. Francisco Cavalcante; 
de - i s 3 . 0 dr. Caramurú Paes l.eme 
e de 3 4s 4, o dr. Aicanlo Vlllaj-

BAM. 
Os exames larvngoscopleos serio 

feitos, de melo-dla a l hora, pelo dr. 
.'•nihelro Cosia, as iiulutas-feiras, e, 
nesses dias e aos saiuiados. ile t i s 2, 
iclo dr. A. de Campos Sailes, e os 
exames barlereo^coplcos, das il ás 4, 
pelo (Ir. Palmrlra lllpper, ás segimdas-
ifiras; pelo dr. G a i a Ceruuelra, as 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlauna, .'n 
qulnlas, 1» pelo dr. Liysses Paranhos, 
aos sabbado. 

v Acr.ISA'Ao—Está encarregado hoje 
do serviço de vacciiiaçllo contra a v.i-
riola, na' Directorla do Serviço Sani-
tário, ilas t i .is I horas da tirde, o 
Inspectnr sanllario dr. Jo.to Américo 
Soares liaptisla. 

o TF.Mrc, — Foltlim Mrtrorrtlnn'") ti 
Ccmmiftilo Cmçraii/iica e Ou/0]!''!— 
H r!e laneiro — Iiaromelro r, o", as 7 
fcer.is da mar.iit, ic>8. (1 mm.; i horas 

tarde, 097. > mm.; 6 toras da nolls 
<lehoutem, UJH.7 mm. 

Temperatura mínima, 17' ; maxl-

Vento predominante, a l i »I » UJ.-AI 
i t lf ide, K. 

Chuva (em 51 horas», fl.5 nsm. 
l e m p o geral, coberto. 

L O T E R I A S — Resumo gerai dos 
prêmios da loteria da (apitai ledcral 
extraliída biiitem : 

PREUI05 0E l i .OOÍI a CCOi 

S7S79 
3100. 1 ntiü» 

50-12 . . C0U| 

PARMIOS r.r. 

IJC8 9715 17327 ÜOl". 

rnF.snos r,F. lOOf 

372-: M i a m m «s js « t m i»OO3 

l-;»74 10981 flOtllf -37si aSMã „>,. . 

M H 9 2»3isi S7WI 26000 S9j3l28i.>3 

M M 

#riPC.JiiiAr"E» 

17474 e 274W V » 
;:oa» e a i o i a » 

I ' í 3 l l e B»)3I3 211» 

t i n s u 

17471 a 274S-J 4(1* 
So9t a 3100 40* 

23311 a 20320 I<» 

nx iE?«Ai 

£7401 a 7150" lã» 

FIXAIS 

Tcdos os nomeros terminados em 7J 
lem iO»oon. 

Todos os uameros (erminados em 9 
tèm S:f000. 

Fxceptuando-se «s terminados em 

79. 
A sorte grande foi vendida por esta 

agencia. 
Telfgramma recebido pelo agente sr. 

Ituben Uulmar.le». 

H o r á r i o < l o « ( r e i u 

Ca taçSo da L o a - PARTIDAS KCIIÍOAUAÍ 

Fora o Ivttrlor: 
€.26—pa ra a linha Draganl lna , rama») 

fitlila Ver ld lana , Santa Itlla e lles-
ralvadense, Mogyana at« Itlhelr.LII 
Prelo, Vluana, lamaes do A m p a r o , 
.Sena Negra, llaplra, Pinhal, Cal-
das, Mococa E Guaxupi?, 

CXO—ra ra Jundlahjr , linhas llallli«n-
SR, Itlo-Claro, Araraquara , Mogya-
lia attí Franca, |ís segundas, quar-
tas E ícxtus) rau^aes de llaplra, 
Sertüozlnlio e Santa Itlla do Parai 
to laie Salles de Oliveira», ramal 
• auiplnelro nas terças-feiras, ra-
11 al dr. I.acerda nas quintas E do-
mingos. 

10.Ã0—para a V l u a n a FAOS domingose 
quintas-leiras;, Paulista at- S. Car-
los, Mogyana ALÍ C a s a l lranca . ra-
m a e s do Ampa r o . d o Piuhalecam-
pinelro. 

4 .40—para R (iraganllno, Vluana até 
VIU, iua< jegnndus»» qulutas-feir.» ) 
l l a l i b e n s e i n a s t e r ç a s , qulnlas. sal» 
Irdos-C domingos; O Campinas. 

rara Santoi: 
C.25 , 7.20 (rapldoj, 9.35, 2.20 e i 2 9 . 

to í n f r i o r : 

0 .20—de Campinas, ftallhensc, Ora-
gantlua e VLÚ luas segunda» C 
ijululas-lelra-'. 

I i . 0—(m i x t o ) de Jundiahv. 

3 .S—da Mogyana, desde Casa Mranra, 
ramnes do A m p a r o e do pinhal. 
Paulista, desde S. Carlos c ramal 
campineiro. 

6 .50—de IllbelrUo Prelo, dos ramaes 
de Mocóca, G u a x u p e , Caldas, Pi-
nhal, llaplra. Santa liita, Deseal-
vadense c Saula Verldlana, liulia 
Cragunllna. 

7 .0—da Franca, ( nas terças, quintas 
E sald ados) ramaes Saula I t i ta do 
Paraíso, (d e S a l l i f s d» Oliveira) Ser-
tao/inho. Amparo, F e r r a Negra, II-
lihosltloClaro, Araraquara E. Ilatl-
I euse, (nas terças, quintas, sabbado 
c d o m l u g o i e ramal campineiro.ma» 
T» rras-felras) e ramal dr. L.aecrJa 
(I;as quintas e domingos;. 

lf Santi.a: 

B.40 . 9.G3. 4.28, 0.436.51 (rápido) 

£ a t a ( S o Bo rocahana — PARTIDAI 

F. CURSADAS 

6 . 4 5 M.—para toda lluha, 4.17 t , abi 
.Sorocaba e Vlú. 

O.O M.—de Sorocaba e V iu , 6 . I 5 Í , D) 

tecla a linha. 

I t l t ç J o do Norte — R.VNRIDAS 

(H e r a do Rio ) 

S.O M.—(expresso) p a r a O R io . onda 
fhega í s 9.0 d a n o i t e . 

0 X 0 M.—irapldo) p a r a O Rio . onds 
chega 4S 6.30 da noite. 

7 .0 m .—(mlxto) alé C a r i i o e i r a , ond) 

chega IS 7.30 da noite. 

7.0 N.— norturaoi para O Itlo, oudi 
chega is TÍ.U da manl i l . 

CREGADAS 

0 .35—da manhs, (noclurno) do Rio. 
D .40—da lard", Muixlo. ile Carlio.ura. 
6 .10—da nolle, rapldoi do R io . 
8 .20— da noite, lexpresso) do Itlo. 

A u ( I i o n < . ' > a « i p i i l i l i o a w 

l i o presidente do Kstado. Iodos osdiai, 
I ' da 1 i s 4 horas da lanle 

Do fccretarlo do Interior e «IA Justiça, 
tcdos 03 dias, da 1 IS 1 horas da 

ttitfr. 

l i o feri etário da Fazenda, to lo» 01 
I> «lia.-. 

l i o íccretarlo da A g r l r n l t u r a ,segunda» 
" E texlas- eiras, »la 1 i s 3 hor.U. 

RO TI1II11NAL DE JUSTIÇA 

A' r u a Marechal Deodoro. Camara 
Crimiiiul, segundas e quintas-feiras, ao 
meio-dia. ( A ara Civil, quartas C .sal) 
Pados, ao n.elo-DIU. 

ÍO JL IZO rKIiEIlAL 

Audiências cíveis: nulntas-felrai. ao 
melo dia. 

Audiências crlnilnaes: sextas-feiras, 
TO n .elo dia. 

K i o n i M 

Cuinlas-felras; dr. C l e m e n l l n o de 
Soara e Castro, ju i z »la 2* vara D? or-
|han»s C ausentes e 4* criminal, is 11 
L.o r a s ; dr.Miguel de Godoy Moreira A 
Costa, juiz da I* s a r a de orpliams e 
ausentes e 3* rrlTlnal, a o m e l o d i a ; 
dr. Augusto de Meirelles Heis, ju iz DI 
I * vaia eivei, commerclal O criminal, 
Í I hora . 

Fa lhados: dr. U r b a n o Marcondes de 
KC.IRA, juiz da B* vara criminal, pio-
vedorla, leitos da fazenda e execuções 
rrlnilnaes, ao meio-dia ; dr. JOSO MA-
<la Dourroul, j u i z da 2* vara cível, 
toiiiinerciaí e criminal, a T hora. 

I " J | r r i a a t ^ v a n g c l i c a s 

I* ENPEJA EVANGÉLICA rnF.SBVTF,*TA-
KA—Itua Maranhllo, O. Aos domingos, 
S' I I h e r a s e mela da maul i l , E is 7 
e niria da linile, culto publico; a.s 1 
E meia da tar i l r , aula bíblica . A'S ijuar-
tfs-lelra, 7 e mela da nolle, culto pu-
bilro. Pastores, rev . dr. J. IT. Smltij A 
h iasmo Biaga. 

FCP.EJA F.VANC.EMCA «F.IIIODISTA IIA-
I IAN*—L'.ua dos b n m i g r a n i e s , 1IJ. Aos 
d o m i n g o s , is 11 horas da manli.1, es-
cola dominical; ao m e i o dia, culto pu-
bliro; is 7 horas dn noite, cult» piilili-
rc: is qulnias-lelras, is 7 l i o r a i »la 
noile, culto publico. Pastor, rcv. AlVou-
to bi-vilacqua. 

rci if iA rnoTESTAXTF. AUEAIÍ—Ala-
m e d a b a m b u s , i. Domingos, is 10 bo-
t a s da manha . Pastor, D a u r . 

r.r.BEjA NIP.isxs EVÀ^OELICA—RU» 
Galv.10 lliieno, N. 33. Coito nas TERÇAS, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
IS 7 horas e meia da uolte. Domtugos, 
is I'-' horas E mela e is 7 E mela. 

F.C.RF.JA P.VA.NGELir.A BAPTISTA—RUA 
General Osório, Ü. Aos don.LI.gos, às 
i l h o r a s da maul i i . escola dominical; 
LIO melo dia e IS 7 horas tiauoil",cul-
to publico. A's quintas-feiras, is 7 HO-

1 IA- da noite, cinto publico. Pastor, O 
LEV. J. J. Tayior. 

FCP.IUA F.VANGRLICA FRF.SBVTFBIAVA 
R« i n KSBEXTK— RUA 24 de Maio, .'IO. AOI 
cloniingcs, i s 11 e 4". mis. da manhl . 
E 7 da noite, culto publico, is ti) e 
n e i a da maul i i , escola dominical . A S 
I|uarlas-leiras, is 7 horas da noite, cul-
O publico, pastor, rev. Eduardo Car-
HS Pereira. 

EOREJA RVANSW.ICA lir.TNODI;TS — 
largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
GOS, is 11 horas da nianh.V, escola do-
minical; ao melo dia, culto publlro, 
is R, horas da tarde, reunião dn l.ija 
tjnorth, is 7 horas da noile, culto 
LI.hi.ro. A's quartas-leira, culto publi-
co, is 7 l.oras da noü». Pastor, Anto-
iiio DE tousa Pinto. 

FCBFJA EVAXr.F.I.ICA PBFSAVT^XII'»» 
RTALIASA—Bíaz—Rua da Alegria, 42. 
f f tv lços tel lglovjs: ao ; domingos, is 
JI IIR ias, estudo bíblico, ao meio »lla, 
tulto. A's quintas e d o m i n g o s , is 7 
e irela U» noite. Pa-tore, rev. JÚLIO 
fai.gumetti. 

fct.Fa«l'A i n j f l i c a n Craho'a 
M A t o BOA BETIIM 

Striayt 
f L.ildren s Sundar Sch JOL. . I I A. M. 
Ilallns I I A. M. 
t v e n s o n g . . . . . . . 7 p . i l . 

tbapla lo Rev . W. D. Morris B. A. 

C o r r e i o G e r a l 

TAXAS t * FBA.XOCIA * PBF\fT5I Dl 
v a u s ros rAU 

Cariai— K lo ba limite de p«s» N 
dimenaBes para esta ' l a s s e d» corres-
joi .dfncla. 

A t r a r l n p i e franqueadas p t f a r l t 

no deattno o dobro do porte ou Intaf-
f t t u r l a ; «» de procedem-la extran-

gelra pagarlo 400 réla, por It gram-
mas ou frarçlo. 

Nos actuaes bilhetes postaes nn car-
las-bllheles a i taxai serio completa-
dns com tellos adlieslvoj. 

A taxa min ima dos mannscrlploi 
para o rxlriDgelro seri de 28o r.íl» s 
das amostras de 150 réis. 

Valn—Os tomadores de valei paga-
l5o além da taxa o registro: aU l » l , 
4CO reis; até t»0», 700 reis; abi 100», 
i$200; ah': I.W», U750, ale 2«2ji>: 
e Mu reis por 100» ou fracçlo exce-
dente de 20o». 

f olirlgatorlo o registro da cariai 
n m e l lendo vales. 

trilittro ram rator—Limita maxlino, 
« C » . 

AH rartas pagarüo, além do porte, 
Kgtstro e 0*1 Ira qualquer taxa a qus 
istüo nijella», ali) 10», « 180 « l i 
por CS ou liacç.lo do li» excedentes. 

I-. lacullallvo o porte das lartas e 
ib i lgator lo o da i outras eorrestiou* 
druilas. 

Carta» orrf/unrfni-200 reis par» o 
Interior e SOO rCIs para o Kxlerioi', por 
16 | ; i w i m u ou Irac<;lo de 15 grain-
maf . 

Iitll.ftet pr.itae» tlmptn—60 réis par i 
0 Interior e 100 reis para o lixtarlor, 
cada uu . 

tilhctes jr.fiar» ituptm—80 r' l l i par i 
o Interior o 300 réis para o Gxterlor. 
t i d a um. 

Carta» ! ilhriet—200 reis para o nls • 
l ior e 810 rí-ls para o Lxterlor, cada 
Uu a. 

jBipretiot—20 reis para o Interior • 
40 1 eis pura o Kxterlor, por SO grain-
mes <.ii Iracçito de 80 gram 1 as. 

lnmars r fíecinta*—10 réis pa»-a o 
Interior e tiO reis par» o Kxterlor, por 
Kl grammas ou fracçlo do 30 grain-
mas. 

Maniarriptn»— lóoriíls parao Interior 
e SÕ'J re»5 para o Kxterlor. por >1 
graniu as »u Irucçio »le Ou grain uat 

Amnstra»—100 reis para o lnlerlor 
e ICO riíls para o l.xterlor, jM.r 51 
gramn as eu Iracçio »le 50 grammas. 

Prrmitdr rej/Híro—200 r í is para o 
Interior e *oo til» para o Kxterlor, 
por objecto. 

I M I ' O S T » I I O S K L L O 

Cs rapeis sujeitos ao sil lo pr>pt: 
r ima i pagam o sell» seguinte: 

Ale o valor de '.'OOíOOO. . 303 
t e 2'Jiti 0») ab- 4u0s»»J0. . ItO 
De iOOtiKXI otti r»m.»000. . 080 
lie CiiOilii .tJ a Ir MJWX) . . 880 
l;e tsnusis.o ate tiUOUSOOO . 18100 
Coiidiido-.se mais S|100 por conto ds 

tis eu uacçlo. 

f a r t o r l o M t i o |ui ' i i 

\on r i i I>A ÜÍSETÜU. S.R,~ 
"Ailí l lencias ler»a».s-:elras, a I hora 
da larde, a rua Libero Uadaró, n. i t , 
tchrado. 

V I I . DA SC '—Rua da Liberdade, n. 
l-B-A—Audiências: quartas-feiras, a» 
n elo dia. 

\ ILLA MAR1ANA — Rua Vergueiro, n. 
io4-A—Audiências : sextas-.eirai, t> 

melo dia. 

CANTA IPIIVGF.NIA—Rua Aurora, n . 
1 082 — Audleucias : textas-ieiras, a> 
| n.rio (il». 
! / 'ONSOI.AC O—Ruadr . Alvarode Car-
| x. valho, 24—Audiências : segundat-fel-
1 ISS, ao melo .lia. 

; CANTA C E C Í L I A —Rua das I ' a 'm" l rn , 
' " l i . 41 — Audiências . iei -as-íj ira», i> 

11 Loias. 

pitAZ—Avenida naug»! Pestana, n. 
I>12K-A — Audiências: quarUs-feiras, 
ts I I I oras. 

||I LÉi lZINl lO—Aven ida da Iute . l l í . l-
l>i-a 11. iO'J— Audiênc ias : sabnad3J,a i 
0 1 , 2 horas. 

< < > . V S I X . \ I M > S 

LLADO GKRAL DA 1TALIA -
Lar^o du Republica. 

\ ;CI-:-CONSLLADO DA I.VGLATEHRA 
1—: 

! F'0N 
l l . a i 

-llua de IJeulo, 41. 

\ ICK-CONSl.I.ADO DA IlKSPA.NilA-
• Kua Direita, 10-C. 

; v i n : - c 0 N S i L A ü 0 DA 
1 » i I II6a Vista, i7 . 

SUISSA-RU» 

/ ONSILADO DA VE.NEZLELA - R u 
x. Itlrelta, to. 

^'O.NSLLADO DA I10LLANDA—Una d» 

I n a i c a a o r 

M i o c l i o o a 

ER. VIRIATO BRAND. 0 - C l i n l e i 
nr.edlco-clmrglca e especial rente 1111-
Ifflias dos orjfliu» genüo-urinariQi, 
feltí e ti.phiii». Consultas: de I i s I, 
n a da liôa-Vlila, 41. Itesldencla lar-
to tia Liberdade, 33. TeiCíiHaa-, u. 
ICO. 

DR. U E L L O BARRETO — OCTN,t«» 
— Membro da Sociedade Opliialnio > 
gira Mexicana e dx Sociedade France-
ja de Oplilalmologla. HesIdeue.U Avv 
r.ida Rangel I i^Uuia, w . Couiultorn: 
leu bireiia. 24. 

I R . P.tBl 0 MEIRA — Ctintrl m-.li-
to — Chele do serviço de cllnl :a d» 
funla Cssn. Residencial Alameda Iit-
l i o tle Limeira, n. 31. Consultoria: 
tua Silo lirnto, 45, do 1 i s 2 tiorat. 
Telepboue, 49. 

I t r t i t a e t o r l i r u e i t i i i 

S . H O L L E N f D E S 

|«ra o lranrez, leglez, allemlo. lia* 
llato, bespanhol e hollaadai 

I i a teuadorFelJô. 17. T«LM(. 

D c n t l H t a o 
0 rlrnrglSo dentista A. Gasleilo f» 1 

qualquer Iralialho dos mah aperfel-
(oados e modernos da sua prolltiio, 
for preços muitíssimo razoavels. Ao-
t i i t a {mgaraanto em pre«ta ;3u , 
(/»eriawuile contratada». — Gabinete • 
inldrnria, rua de i>. Bento, u. 11 

seu u io fogo, que deiappareee • dei ' 
arranjo gastro-lotesllnal que motivou 
o seu emprego, mu l to embora tenham 

INDICADOR COMMERCIAL 
VINI fO RARÜKT^ fabrico <le 

rodrigues Pinho & C, 6 0 mais 
iifírudnvol o genuíno viulio do 
P o r t o conliccido. 

CASA BARt íÉL d quo as 
tncontra n legitima Ar/ua dtt 
beUcsa, especifico contra as cs-
tiinlias c manchas do roxio. 

A O K N C I A C n R A T , D A S T,0 
T K K I A 3 D A C A I ) T A L K E D E -
l t A L — C a s a f u n d a d a em 1441. ria. 
tifcíaz-se qual f jucr ped ido de bi 
liietcs p a r a o inter ior . Itua Direi* 
l f , ÍO. C a i x a do C o r r e i o , 77. Ju-
io A n t u n e s dc A b r e u . 

I ' A T K N T K DL'. I N V E N Ç Ã O O 

reg is t ro »l<! marcas dc fubricas 
e (on imcrc iu , o b t é m 110 Draail n 
e x t r a n g e i r o I t i i e i c l i m a i i i i A. 
4'<>i>i|>., Itua (Ii-tv-ral Camara , 
1 « — l l i o dc J a n o i r o . 

D R O O A R I A E P E Í . T U M A R I A 
— C o m p l e t o gort i incnto do dro-
pos, produetoa chiinicos, espo. 
t ínüdadcB pl iar inuccut icas e per-
i i imar ias por aturado e a varejo 
— .1. A m a r a n t e i : C . — i tua Dirai-
t a, 11. 

C A S A B A P T I S T A - Deposito 
(111 g r o s s o de r o u p a s para 111» 
lunos e meninas. I m p o r t a ç ã o ds 
l . iZendaH c a r m n r i u i i o . Vendas 
] or atacado, R u a Direita, 12 - Ü 
1'culo. Tc lophone, 1.137. 

Eeclaracões comnierciaas 

1 ICE-CO.NSLLADO DA SCKCÍA K X J . 
I I P.LEGA— 1,'orlo Rotauicoj. 

' rONSLLADO 1)A FRANCA—Riu *tl-
! v ranliAo, 13. 

/'ONSIT.ADO DA ALLEUANTIA — Itua 
V.s. BENTO, BI. 

/•ONSCLADO DA Al'STRIA-!!CN'GHI\ 
V—Rua Piiopitliiguy, 24 (Liberdade). 

r O N S l t.ADO DE PüítTLGAL—Ra.» J . 
t tento, :M>. 

/ O.NSCLADO DA REPUBLICA AR iEN"-
vTINA—Ladeira do dr. Falclo, 2 . 

/ ' f/NSl LADO DO URUGUAV—Ra» LI-
vbero l a-.'!ir:'j. 37. 

/ONS1LADO 1)0 PARAGUAV — AU-

" meda do- Andradas, 2U. 

/'ONSLT.ADO DA BÉLGICA—Rut d» 

" s. bento, 4a. 

'ONSLLADO 
-Direita, 1 0 . 
'ONSLLADO 
"S. Bento, BI. 

A' | 4 » < ' * « N 
— ' •» I U ^ Í * 

Cuinpre-nos l> var ao seu conheci-' 
'' enlo que, eiu «laJa de \ de dezem-
' ro p. p,, dissolvemos a socieilade que 
lem glrndo nesia praça sob a razfio 
social de 

MATARAZZO A CHAVES 
tr-ndo- e retirado o soelo Martiuho 
Cuaves Simões Anarlelo, pago dc-e.is 
1 sveres eni inoeda correule. a si>la, 
tirando a rar^o do sorlo Lulgl Mals-
nz/o o H-t:vo o passivo »la exliuela 
Urna, conforme escrlptura j.ufiliea ia-
1 aila ues nolas do labe.itio Victor:-
no Gonçalves Carmlllo. 

Agradecendo o valioso concurso que 
-finpre dispensou a llrma ora exliu-
ela, niiuexamos uma cirrular d» nova 
liriria successora, s jllclland I p«ra a 
mesma a contliiuaç.lo da ^ l«Ji :re-
guezl.i, amizade o coulian.a. 

Ciiin apreço e conslder;içio 

De S. 

Amos. Cros. c Obros. 

I .r iz Maranszzo 
Vir. 11 MIO CiiAsn-t S m r.s ANAr.LRTO 

De conformidado coma circular nu-
nexur,tenho o prazer di rommuiilrar-
*,os que, em -u.-r.-ss.Vo i lirma 

SIAIAI IA/ / .0 A CIIAVI > 

exllr.rla coru a sal Ma 'Io v-ejo Var 
tintio Chaves Simões Auaclrlo, rijiiii 
mio com o mesm». ramo d-- negorio 
dr Serccs e Muibados, Frrraiens, 
&aocar.u. ele., por .itr.cado, com 11:.11 
«ecç.Vo de Cf»mmi:-. i-s, Coii>i'4M I ; 
e imporlaçflo liIrecU •!) exiraajelro. 
sob a minha l irma individual 

Li u.i MsrAHAZZ » 
110 mesmo prerlio. A MM »li fjuilan-
»1a, 11. t', onde espero ri.iitinuar a ine-
rerer N con(lan(a que '»-,iirre dispen-
sou a lirau» ai:t''c»'.-ora r 1, roí.-^rso 
d» 11a alui/ .)« e K,n ire.-uezla. 

OulrosliM, -.eleíilllico-vos c;r q .r os 
n CUS i í-uiU-s, »1 ho.e r j f j . at.te, 
ferio obrigado, a c .h lb i r a miii^a 
prociiraç.lo e:o I• los as Iraiisrcç'>es 
ijue ei er taareu i , n o -(•:>• vot peço 
C.X I SR. 

Aguardando a- D • V.I io.«asordens, 
r-rir»-n.e r o m elevada considerarão r 
miilzi.de 

De V. S. 
Au '.. c l r". r Cro. 

I. 1 M \ rxa.v/z > 

A o c c m a s r c i o 
Declaro que, nesia il.tla. comprei »lo 

sr. I.uiz '1'Aiigelo o -••11 arma/ei i de 
seccos c molhados, r. l > a 1111 do Car-
mo, o. 1, lis re e dc>embaraçado de 
todo E- qualquer OIIUS. 

I'edr--r a q rem se ju'gar cre-lor 
qpresenlar suas contas 1:0 pruzo •'.* 
cinco dia», lindo o qual n.lo -,e atten-
ifrra n reriaí? íí s,,j ni^uma 

S. l a i l o , 8 dc janeiro i'.f 100(1. 
VI»:::*... PISSM 

C neordo—l.i iz 1. *>•».• o 

S e c ç ã o l i - v i - e . 

p b a r m a c i a e l a b o r a t o r i o homo-opx-
ih ico . ot-Qnndoo sya t emx tia Haii-
TEMUI , 

— DO MCMCN — 

D r . M a r o o a A r r u d a 
0»ie lambem trata pelas se.isV, ei-1-

tlriros—palvaniCa e larodlra. 
Na cidade e lar^o de S. l'au:o—Itua 

da Gloria, 11. "4. 

OCILISTA— Pr. P. Pontual— ::x-
tl.fíe de clinica d»> professor Werke^. 
tem Ir.uca 1 rallca em Pernaruhaco; 
í e voila de tua Viagem i Enropi , 
er.de, durante 4 anuos, freqüento! as 
I t lDdpaes rllnlras de mote,Uas ds 
elfcos, rarlz e ouvidos, em Beriím, 
l a i l s e Vlenna, transferia suires.J-jj-

0 l e i t e I n f a n t i l 
Damos abaixo um quadro demons-

trativo d» movimento de consumo d> 
l/.e/M ii. ' M l i i iMii l* os mrzes de se. 

lembro a d e z e n i b . e , coniquantí, um 
trabalho aluda lucompieto por l-so 
de uma Ind o l r la que apfiias Inicia a 
11a carre.ra, liicluiido rom n l o pe-

queno numrro de obslscnloi, n l o sen-
do o liicf: r i|»l'et II «eu ••!» de 
origem, n lo se deve esperar ura ira-
balho completo e J j i s e l daquellas 
que l 'ai uma l o . d a . 

N.lo obsl;iii'e o i " u lado que cm ISo 
limitado espaço dn tempo temòs colhi-
do, confirmando cada vez mais a nos-
sa previs.lo, aul ;.amo-nos a [To^r^uir 
em nesia humaul lar ia tarefa. 

Movimento r̂i-al »le consumo do 
• LeUe lu aulil» ibirai. i" o-, me/r* »le 
Setembro, Outubro, Votembro e Dc-
zenibro—IS» consumidores. 

do mais tarde voltar ao seu uso; 111 

3ue, com suas famílias, se ausentam 
a capital e as enforam o leite. 
Fm quatro rasos foi suspenso o uso 

do lute infantil por nüo terem os lis— 
lereisados, rin menos de H dias, con-
seguido o fim que desejavam, suspen 
der a dlarrlma e n l o a-lodra. porque 
o «lelle III' .1 1 . deitlns-M a alimen-
tar creanças e nf»o curar dlarrh^a», 
maxime quando e,tas, li iadas a 011-
Iras causas, que 11,'10 simples d>*pe-
pslas, ja lenliam resistido 110 uso de 
Iodas as alimenta» les coiigeueres, lu-
cluslv., mui tas sezes, o próprio leite 
humano. 

Das creanrns »|iie u inm o •leite in-
fantil', exclusivamente romo alimen-
to uma s'» luipendeu-lhe o uso, a lé 
lioje, mas,ni lo ob-laiil» o uso de mais 
de um mez »to leite materno, continua 
110 inrsino estado. 

S. Paulo, 2 — I - W 5 . 

Du. J . TiiOMAz ne A ' j " ivo 

r e : l a r a ; ã o 

Clemenllno Marques de Oliveira, por 
nioli'.'o de lnl»'r»' -rs commerclaes, »|r-
elara que. de hoje em deanle, s»> as-
sIgnara Clemenllno Marques d" olivei-
ra Plnlo 

S. Paulo, I de Janeiro de 1C08. 

Modern Sshool sf Languagaa 

N i g h t claníies 'rom " lo 10. 
D a y c!a-isea or Z,a^iea aml cliil-

dreu. 
P r i v a te losnoi is eltlu-r at puplls 

resldeuces or. 
l tocaju ' a, 2') (1 st. l loor, 

Josi.i'11 WIM.IAM Mr.E 

Prc:er.te3 

N a t a l , A u n o B o m • R o l » 

Lindos e deslumbranles presentes 
d» perfumaria!, vende a Casa Nuues, 
por preços baratisslmoi 

Como e >a)ii'lo, e-,!a casa n l o faz 

qneslAo em vender barato, ia/. questSo 

t i » «'imente das pelan^anas, 

C A S A N U N E S 

111 A DIREITA, W 

2 2 3 : 0 0 0 $ 3 0 0 po r C $ 7 0 0 

i:,.s o i:xrnA» 

Importantes pianos da 
rança do Estado do Itio 
extraci/ies « 
ão.ooow para 1H d ! janeiro . . 

-ia.uOOi- t — fevereiro, 
jx-ooo» . l i • x 
•:»:Ooe?s > 13 • . 

100:000* . 22 . ma rço . . . 

,o!er a I'.-pe-
de iane.ro, 

S m i l a t a 

E i V J X G O H E 8 

ClrurffUo dentista, especialidade ens 
Iralialho ds ouro, platina, celliilold», 
porcellsus, vulcsnlte s prelo da índia, 
Wrldce-* oi'lí, ou dentaduras, absolu-
tamente sem chapa, per processa no-
vo e gaiantldo, dentes a Plvot, corJai 
de ouro, sbluraçdes a ouro, platina, 
eamalte, grauito, porcellana, cellulal-
de, marfim e cimento. 

£xlrarçftes de dentes sem a mínima 
dtr, trabalho gaiantldo a preços mó-
dicos. 

Gablnele e resUencla: B.u» d» 
B e n t o 31 faobrudo) . 

A O S 

que soffrem de rheumaíirmos 

<» Sou cmprepai lo nos tellipirou 
de aterros, escrevp o Sí ir Peroure. 
No i grandes trabalhos de Parir, 
Metropol i tano, estradas de ferro, 
onde trabalho lia annos ipiasi nern-
pre debaixo »la terra, apanhei res-
inado1», do 'jue resultou r i ieuma 
tismos. Agora ando che io de 
dOres; pareço-me r o m 11111 baro-
nietro e posso predizer, pelas 
dòre :; que «oflro, as mu»lan»;a.s de 
tempo. Muitas vezes as d ('ires de-
clmain-se em mna junta: alii sinto 
uma fnrte impressSo de ral»»r, lia 
i nr ituçú»» c Trrmell i idao, tenho 
111'iila felire e niio posso andar, 
depois a d o e n r a muda de loijar, 
tenho sempre medo que me ataqua 
o eoraráo. Tomava sal icylalo para 
fazer |ia«sai' os accessos, ma.s elles 
voltavam sempre. 

« Como andava sempre connti-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, »pie me al l iviavam ape-
nas e não impediam a prisão de 
ventre de voltar. Foi e n t í o quo 
>1111 dos meus ainigos me açon-

llttoo 
183' K) 
19:01 

" i s S i i r ---

1SÍ00 

Tolal dos 5 liiil.eles Inteiros C«|T0 

Os bilhetes de li. 12 e )'J 

ro >A» do mesmo mimero. 
i|r feverei-
As pes-, 

7 \ V 

O Sr»r P E R O U R E 

se lhou rpie tomasse u m r eméd i o 
do Interior ipie «le-rjai-em liabiiitar-se | l axante »pi»- ili»- fez nii i it '» b e m , a 
I «ra eslas cir.co extraeç»>-. deverão Tr i t i e rane . T o m o esle rem -dio l ia 
enviar ;i6»x>. que receber.lo «3 billie- t r e s m e z e s , lo»ios os d ias a»> jan-
tes em carU registrada. | B r < , J i n a c o i l i e r , das »l" c h á , di-

Iarniiem sr altei.de a pedidos par- , j d _ F a z . m e j r a 0 

riae» de »i»ial»[iier ' lai loterias anu ía | 
Oi pedido-, devera»» er d.ruídos 4 

Companhia Nacional Loterias dos F.«-
los, rua inareclial 

Nilherov. 
Deodoro, n. 

t re te no d i a segu in te pela m a n h ã , 
m u i r egu l a rmen te e sem eól icas . 
Não t e n h o mais pr isüo de ventro 
e c i i inpre-iue dizer t a m b é m »iu<; 
depo i s q u e evacuo a-*im regular-
men l e . a- »lür»-s rheurnat i 'as n ão 

I m e teem a t o rmen t a do mais . As-
ísignailo : C laude pi-roure, Pariz, 
es t r ada »le Versailies, 1'; d r ja-
ne i r o (li- 1'Jfili. " 

O uso d a Tr iberane , t o m a d a to-
•los os »lias no me io d o j a n t a r , n a 
ili.se ile u m a co lher , i las de c h i , 
d i l u í d a e m agua , vinil»), le i te , cer-
vi ja ou ca l do , t- q u a n t o l iasta. n a 
ver lude, p a r a fazer cessar a ma is 
pe r l i n a z p r i s ão «to v e n t r f , sem 

; causar d i a r r b e a nem co l i r a s . Re-
gu la r i za a.s evacuações e fal-as 
a b u n d a n t e s ; ' o e f le í to"prmjuz -se 

d i a .seguiule 
. „ -o fi i q u p n t e 

1 c p r o l o n g a d o i m p e l e q u e volt - a 
1 pr i-âo d e ventre , n ã o i r r i t a o La-
i tes t i no r o m o acon tece c om os 

l e Me- ' p u r g a n t e s . 
Fazendo o ventr»' f u n c c i o n a r 

r e g n l a r m e n ' e , a T r i b e r ane ev i ta 
Iodas as con-r |iiencia« desfavorá-
veis q u e resu l tam da p n - à o »le 
ven t re , as quaes são : dores de 
c abeça , enxaquecas , oppress&o. 
ver t igens e sob re t udo a.s conges-
tões e os a taques de apop lex ia . 

. d e s e m b a r a ç a o es to i nazo e os in-

(
; ' p d; - i lvo p o r s t : testino.'* t ia W l i » e das viscosit lades 

h o r a ; litibt-Si-, on-1 < („,. s i 0 a causa das nevra ig ias e 
»Ias nií lanc l io l ias . Desper t a o ap-
pe l i t e , fac i l i ta a d i ges t ão , con-
serva a saúde e p repara » co-po 
pa ra u m a feliz velh ice. 

Por consegu i n t e , d evem t oma r 
a T r i be rane , as pessoas que teem 
pr isão de ventre , aque l las que cos-
t u m a m regalar-se á mesa , as que 
t» i-iii occupar iy . s sedentar ias , 03 
homens »]iie :,e d ão aos t raba lhos 
in te l l ec tuaes , todos aquel les q u e 
não fazem exerc í c i o phvs ico , 
c omo sejam os que exercem pro-
fissões l iberaes , os sacerd ites, o.' 
a nêm icos , r l i e uma t i r o s , gü t losos 
e obesos . K' r e c o m m e n d a d a espe-
c i a lmen te ás senhoras , t ão suje i tas 
á pri.-io de ventre e q ue t an to s»* 
desesperam por n ão p'»derem se 
desembaraça r d > l l a p o r mai- re-
méd ios q ue t o m e m sem successo 
du r áve l . F.sperif lqucm I r i n nas 
p i i a rmac ias ped i ndo u m v idro <le 
Tr i be rane , e para q u e não ha ja 
e n g a n o le iam o lettr-dro que i leve 
ter o ende reço : Maixon I. I r e v , 
IU, ra" Jarnb, / ' r ins . veni la e m 
todas as b o as p i i a rmac i as . Depo-
sito gera l : rua J a cob , 10, Pariz. 

C o m o o v id ro i l u r a um mez , o 
t r a t a m e n t o vem a cus t a r apenas 
4 0 r e i s p o r d io — »; cu ra . 

A ' v e n d a j i a Dror/nria Hrtriirf 
— D e p o s i t o , H7, 111a d a A l fu i ide-

ga , I t i o de J a n e i r o . 

I l x f e t e n a m i ú l ü s 

purgan tes ; . A C J I I 3 II a m o s Rr-m-

p ro c o n t r a :i p r i r i o de v e n t r e o 

I* > d»; K ' g , p o r sei' o p t i r g u n l • 

ma i s a g r a d a v e l e m a i s t f f i c az 

q u e se ja posr . ivel a cha r . 

C >ni o f f t i t o , o IPO »lo 1'"» de 

l l o g ô bassta p a i a fazer cessa r .1 

m a i s p e r t i i i a z |ir isão de ven t re , 

a > m e s m o t e m p o pi • o se i j^os 

to é l i i u i t i a g r a d a v e l : as senho-

ras e c r i a n ç a s o t o m a m c o m | ra-

zer. E l l e ' 01 i l i ba r i».a o ' h t oma- ! o r d i n a r i a m e n t e 110 

g o e os i n t e s t i n o s d á 'oi l is c d o - , pe l a l uan l i a . O seu 

h u m o r e s v l s eo so í . K m i i n i a p n l u 

v i a : |u i i ( ; a g r a d u v e l i i i c i i 

t<* o r a p i d a m e n t e . 

P o r i sso , a A c a d e m i a 

d i c i n n d e i ' a n s t-- e » p e i t o ap-

p r o v a r a f o r m u l a ib -le medica-

incn o j , a r a r e com inenda l -o aos 

doen t e s , f a r t o ra io q u e é l i iu i t is-

s n n o r a r o . 

Ui 1 a se o c o n t o ú d o 1I0 v i d r o 

em m e i a g a r r ada de a g u a . ,1 'nra 

as c r i a n ç a s , b a s t a a m e t a d e »lo ; 

v i» iro. O i 

s e m m e i a 

tão. 

Ho q u i z e r e m vender- lhe» qua!-

q u » r o u t r a l in ionas la p u r g a t i v a , 

cm l e g a r d»> l ' ó <lc l t o g é UKii. oy-

F.KM, K POR ÍNTF.IH.HÓH. c, p a i a 

e v i t a r t o d a con f u s ão , e x i j a m q u e 

o i i i v o l i i c r o v n n r i l i o d o p rodu-

cto t en l i a o e m W r o . o d o Inbo ia-

l o r i o : Mnit ni ! . 1 ' r r r r , lí), r u a 

J a c o b , 1 'ar is o I?i> »le J a n e i r o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b ó a s p i i a r -

m a c i a s . 

P r o d u c t o f ab r i ca i l o 110 I .nbo-

r u t o r i o t ia casa 1.. i'r»-re (A. 

C h a m p i g n y A- ('., suceessores) , 

n o R i o d c J a n e i r o , p e l o pl iar-

m a c é n t i e o d a m e a m n casa 0:11 

P a r i s , f o r m a d o na Ks&ol.i Supe-

r i o r d o P l i a r m a c i i d o P a r i s. 

o s a i n r a s i a s cr iancas 
Ta lcoboro — r. 

Chari\t:s 

A fa^a Vimes rfrrlirii um jraijílp 
sortirnento «Je charutos de JJav.:,ia, 
fiiiiio-i fí cigarros, o maior sorlírii*»nío 
f'rn Ioda a Aniprira d»> Sul,lucro lo "i0, 
liem entendido i.o conUdo. 

Casa N u n o a 

RI A I>ÍRÍ;ÍTA. CA 

A v h f 

Loterias do B. de M o F t r i < 

O f a u o o i o n â m a n t o 

d a t h e s o u r a r l a d a » , 

t a s l o t « r i a g , u o a u . 

n o p r o s l m o v i n d o u -

r o , c o n t i n u a r a a M X 

n a r u a J o s é B o n i -

f á c i o , 1 9 , o n d e , d a s 

1 2 á s 2 h o r a s d a t a r * 

d e , « o f a r á o p a g a 

m e n t o d o s p r o m l o s 

S â o P a u l o , 3 0 d l 

d e z e m b r o d o 1 9 0 5 . 

O t k e s o u r e i r o , 

Dr. Joaquim Jisí di S ü v j Pinto 

Assaduras das crianças 
Ta lcobo i o — de ASSIS 

^ j k S ^ i i m n ú n x j r 
GnA.VIiLS ARHSXENS DO 

Frinteinps 
NOVA TLINTUCÃS 

LAGUIONIE Sc C " 
Barateia - Qualidade - loridade - EligKitcii 

PEÇA-SE 
Ü Catalogo especiilde R o u p a B r a n c a 

).ü.tf '."l'.1.',1 líàMíiiJi»1" fj 
•o/it''iii a mil Mm- lalui-u d » a r t i g o s J" Panno di Linho. Panno d'Algodão. 

Roupa Branca »cana, [nxocncs porá 
Senhoras e Çreançat, Fonqueria, Ron-
da, Artigot da Malhas, Cortinas, ttc., 
c contem igualmente nurneroüas 
nmoatras de Negoc io? Excep-
c i o c ã e s . 

Ri' j' h íirritlu grtitis " franco 
A GULm i.'J1 JPFLÍIR tai CAJU fr»aquntlj iirl-

GBAíícÈs Á8SAZEIS do P81STEMPS 
P A B i a 

Totis* as pfi«*naí» «ju<» Ja «alfio oni r«larftcs 
com M*itl.\ TJS.WVs recoberto t-«u» 

Kfm tjuf; seja necessarin o pedir, 
hnvíamos t/iuth»»n). gr&tin c franco, * 

quem not-as pedir <•»» carta devidamente 
ÍT«H<|U<'<T1.-I, aniostr.i.'» dr todo" OI TIOHSOH 
tftjdoi . nititt rogamo» tis sonlxira»' rio indicai* 
s"iajjr(»f lio »*£it l̂ oienle que s«j»i p<««iveJ, 
i. çtncrv dt.-. i«*. idos que aeaeian rcccber o 
tli? fixar ofi pregos approximalivos. 

Cila coIih pnsía/ tfe 3 iiilogn fnnttndo poi 
1OO francos cid Mrradorias o ijptdilo 
líiteirã/ttos-e fmico te porte. 

l'*ra as rcin̂ Hsas por raixriH, rontnltar a 
f iba «Jai condiç̂ M-i d 'expedição que se ar lia 
deutro de cada catalogo. 

O Cutaloiço de v e r ã o em Tlngua 
portusçueza, sah í rà ix luz d 'aqu i 
um xuez. 

S D I T A E S 

1 <-<-ôr<lo p r e v e n t i v o t l e 

l » r « » a 

0 <lr. Jos»! .Mnrli Baurraul , jiilz de Di-
reito ila i * vara commcrcial Ue .S3o 
rouio. 
L-.ii-o sal FR 03S »|»I»F o presente eill-

«A! v irrin e DDLE llverem roíilierlnien-
!o ijiie, L »r [ RI te »!e H »»'• 1'I uta. ue-
,OI'laiite ejtalii-lefldo I.esta ' a , Uai. a 
rua <lo Coinmerclo, N. ! • * , RIM o 
romnuTi lo DE íarrr.das, lo l reijuer da 
a lioniblo/aç.LQ de NN, arr" i rdo prfvcii-
ILR»» para pajomeii lo aos «MS rrrdo-
res , de riitroeul* e un i por reiito 
(-.1 "|„I por soldo de seus respectivo» 
créditos, dentro do p r a z o de um auno, 
[«samento que será eni ratelos m e n-
t e s , roulornie 11 re^pectna proposta 
dr credores *pre<euta»la na forma do 
i r t l ío t l l da lei N. 8R,1. de 10 de 
N « s t o de T .KIF. (I «u p p l l c a n t e e x h i -
I» U seus livros e documeutos LÊ I»-S. 
P-lo pre»eute, pu!Í, nolilleo A lodo» 
OS CREDORES RLVLS e rom H ereiaes p u r a . 
UO PRA*" de d'T. (IOI d ias , D<-e,«rurem 
si arreiiaru ou rerusain IN! A-I r d o . 
e n v i a n d o em rartorlo os documentos 
i le -rus créditos dos ipiars ser-lhes-a 
dado recibo K, pa ra que chegue « o 
conhecimento de todos , mandei e x p e-
dir o premente edital, q u e seri publi-
cado e a f ! i x a d o na forma da lei. SLO 
L'a :IO, T de jane i ro de 1906. Eu . 1.1-
rlnlo Alvares de l'oute<, eser vío-aju-
daiile, o escrevi. E e u , Antonio LIL-
d,»ero d ' Sousa Castro, escrlvlto, o 
iUliscrevo.— José liaria Baurroul. 

K t l l t a l ••. 1 
IJKLEUACIA IISCAL no TiiK.soi.no (EDE-

UAI. 

Ee ordem do sr. iteleja lo liscal »l> 
Tlie-ouro federal ii"sle Kslado, pelo 
presente faço publico que a l l ievmra-
i ia de*la leiiartl^.lo trocara o iib'ke| 
do novo cunlio. existeulo nes cofres 
«1a me-n.a, por cédulas em ciic ila< 9t> 
ou n:»kel d j anlluo cunlio. liado e 
passado na delegacia li-eal »io Xliesou-
ro federal e n S Paulo, nos i de ja-
neiro de ltfiG—ü secretario, Cdnillno 
J'inlo. 

fffl 
« a e 

COM 

C a |nra r.-ta rap l la l . 
C.onsuilorto : Itua de S. Bc il% J l . 

it ^ tf, k hera;. 
F t i ld r tc la :" Un i Victorlno Caro»:!-

It.Sfc. 

CR. EIF.NO DK MIRAXDA—P.sp. : 
tltct, tundm, nariz e. ^arqanta, llt-
r t p u l o do notável o c i i l t s u Mour» Bra-
til, tom [ratlca de ParU e Vl-nna. 
li.rml.ro i l lular da Academia .Vaciooal 
í e Medicina, 'X-medleo f lTectlvo »it '')-
Ivrliolca do Rio e adjunto da So i í i 
t » a —i ous.: li, tua Direita, dM 1J ÁI 
{.—Rtsidencia : i7, Hlachuelo. 

A c l v o g a t l o n 

A t l V O G A t i O — 0 dr. Jjsé P i e d a d e l e m 
o «eu escr lptor lo a It. d o i j u . i r l e l , 2»» (em 
i ren ie ao I m u w ) , onde pode; ser p r o c u -
r a d o das I I i s 3 horas da tarde. Kesi-
dencia, r u a V e r l d i a u a , l í t . I c l e p l i o u ' , 
CtD. 

( A B L O S D E C A M P 0 3 • Tkas-
v doro D i a a d* C a r v a l h o J ú n i o r 

— Acee t t am canaaa n»Hta cap i t a i • 
íòrm. E i c r i p t o r l o i m a Q s i a x a da 
Novembro . 37 ( aobrado ) . 

OS ADVOGADOS Antônio R I M -
ro dos fantos, Kstevam de Almeida, 
Cslrlel Rihttro dos Santos lé n sei 
ficrictorlo 1 meima toa de S. Bsulo, 
li. i7 (sobrado). 

S» l»mlro 
' Movimento S'r.T 

Mlsprndeiam o '•• . • . ' I'-
j passarati para o mez seguinte. . !? 
. l o t a i '-1 

Oututiro 

' lovlmriito geral 43 
I Vindos do mez aulcr -.r. . . . 17 
| ..filia- M 

Tolal . . . i t 
Suspenderam o lelle . . . l ã 
P a n t i a m p i r a o m e x i e g a l a t * . . s t 

Total 

Novembro 
Movin.eiitj geral . , . 

v mios do oiez anterior. . . 
luiraram 

| Total 
.Suspenderam o lelle. . • . 
fadaram p ra u uirz senuinte. 

Tolal 

Dezembro 
Mov imenlo !»erat 
f l n t s do ni».: H l M W . • , 
t n l r . 

Total 
Suspenderam o lelle . . . 
passaram para o me/ seguinte 

Total 

Conv»'m notar ijne, no numero da-
qaelles »|üe í"./i»ii>fei» o uso do le.te 
Iníantil, esl lo incluídas crearças 
que, por fôrma a l ; o n » , conse^u ram 
acoslurn»r-se com o leite, e que cons-
tituam a sua maioria : nqucilas que 
por m i Interpretação dos fins a que 
ne r t o «Leite Infantil» iulerro.upcin o 

n n f . o t e r i . » d a C . i p i t a l F e . I c r a l , l i o n t e m e x t r a h i » l a , f o i v e n d i d a p e l a m a i s m o d e r n a 
U e r a l d a C o i n j » a i i l i i a d o L o t e r i a s 

c f e \í A r : c n c i i 

R u b e n G r u i r x i a . r a . e s 5 > -
R u a 15 d s N o v e m b r o , S > S Caixa posta l , 617 

13 de janeiro 

l l . - O * p c i l M » * « l e v «M i l « o r « l i r i x i t l o M a o n t e n l e n e r i i l <» n f t i i n t 

p » ' l » r «->M-t i í i « i i t t * « I » t ' i m i | w n l i l n «!«• I . i > t < - r i n X n c l o n n e * 

• I o I S r i « » i l , e m « a u l * a t i l o 

R U B E N G U I M A R Ã E S 
RUA IS DE NOVEMBRO, 6 1 

• Â O 

CAIXA POSTAL, I f f 
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bem entendida 
é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsfio de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 

Bypophosphitos de cale As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aós 

jovens anêmicos de * ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 

iftfinidade de enfermidades, principalmente a, phtliisi ca e a, escrofula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. "Nas convalescenças e em todo 

causa, e em qualquer idn.de, a 

inestimável valor. Recusem-se 

caso de fraqueza, seja qual foi 

verdadeira Emulsíio de Scott 

a 

e de 

as mutações 

As 

rotulo 

preço. 
A » 

A legitima leva o imitações são caras a qualquer 

do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE,- Chimicos, Nova York. 

A m i j m o i c ^ i 

ALUGAM-SE commodos Liem mobília' 
dos, na frente, com peusüode 1108 

«té 1609, por mez, na casa -Pensão Al-
iem 9. Itua José Bonifácio, 22. 

r U B T A A P E N A S D E Z T l l 
V T 0 E 8 u n «anunc io , da oluoall» 
( t u , Basta MCÇ&O. 

IA SA1S0N—Giande ofllclna de cos-
turas para senhoras e crianças, 

rua de S. Bento, 44. 

A S A N N U N C I O B neata aeo?I> 
V c u t a n i p t n u 1$000, por t r u 
m e i , nSo excedendo <U oi.noa 11. 
ü u 

FTFFERECE-SK t i m p h a r m a c e u t l c o c o m 

V pratica de pharmacla. Dâ-se bflas 
cartas de recommendaçfies; trata-s« 4 
rua Almirante Barroso, D. 3-A. 

PERDEU-SE no dia 22 deste me/, no 
bonde de 10 e mela is 11 horas 

da mauliS, da ltuba da Barra Funda, 
tima capa de borracha, côr azul com 
falplcos tirancos. Pede-se a (juem acliou 
»Dtregal-a no oscrlplorlo da .Llglit», 
gue será gratificado. 

P R O F E S S O R A D E P I A N O — o i r e r e c e - s e 

' f uma multo liabll para leccIonar.no 
iroximo anno, em algum colleglo da 
•pltaf. Para tratar i rua Joaó Uont-
Clo, U. 4 5 - A . 

B O M E M F H E t i O DE C A P I T A L 

Vende-se uma linda cbacara ua 
Vllla de S. Bernardo, em frento â 
matriz, a 80 metros da mesmo, roni 
uma arca de 150 metros de frente 
pur 1.S00 de fuado. 

Casa excellente para numerosa fa-
mília o mais uma pequeua, liem ars-
jada, com agua potável, grande vi-
nha contando 18 a 20 mil pt>s, pru-
duzlndo já uma grande parte, e tam-
bém diversas arvores fructiferes ; 
com cochelra de gado taurino. 

Mio havendo comprador para a clia-
cara. vende-se toda a uva e njuga-se 
a adega com tinas e todos os perten-
ces para a fabricação de vinho. 

O preço ii razoavel e trala-so com 
o p r o p r i e t á r i o CONHAOI J O A U BAPTIST-

TA, residento na mesma. 

Re l o j o a r l n P o * 

RUA DIREITA, 4-A 

r K MU* BE rs tapanae o qaaa* 
«>to custa um annanalot da alua* 
V a k i ^ aaate MOÇIO. po» I t i i 
«tua. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O Al l iv io Bras i l e i ro cura dures 

aevralglcas. 
O Al l iv io Bras i le i ro cura d.jres 

fheuri aticas. 

O Al l iv io Bras i le i ro cura düres 
uo utero, 

0 Al l iv io Bras i le i ro cura toda a 
dfir. 

Vende-se na 
CASA BARUEL & C. 

S . P A U L O 

As mulheres 
A sra. Maria Amalla, solTrendo muito 

de flores brancas, sein achar allivio 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente cora as pílulas de Tayuvi 
M. Morato. 

—tíerlrudes da Conceição, de Cam-
pinas, tinha arcessos do loucura, pela 
falia de menstruaçllo (suspensão), e 
gosa hoje perfeila saúde, por usar nl-
;um tempo as pílulas do Tayuyá M. 
lorato, propagadas por d. Carlos. 
—Lydla .Marlins de Oliveira, de Tlc-

ti1, soilria <Ie desarranjos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava de logar, e tomando das 
pílulas de Tayuyà M. Morato, sarou e-
voltou o appetlte, tendo boje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyá M. Morato 
e curou-se de desarranjos Intestinaes, 
com dflres nos quadris, sulfocaçlo e 
anclas de vômitos, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 

Vendem-se em S. Paulo: 

Barue! A Comp. 

PIANOS NGV0S 
aüfmüf», dos mais modernos, corda 
cruzadas, mecbanlca a repetlçlo. Ven-
dem-se com grande reducçlo nos pre-
tos devido 1 alia do cambio, Ilarmo-
ulnus com S oitavas, 2 registro», i6')> 
e rm prestações meusaes de 6J a 103». 
Planes de aluguel de 15 a 30í. Allna-
se, Iroca-se e concerta-se, CasaJ. Lue-
chest, á rua José Bonifácio, 43-A—S. 
Paulo. 

Morrluol Creosoíafloí 
deCHAPOTEAUT ) 

Contem os princípios activos 
da creosota de faia associados' 
com o Morrhuôl; é poderoso' 
microbicida e constitue o mais 
efíicaz medicamento contra 
Bronchites c- Catarrlios rebel-
des, Tísica laryngea, Con-
sumpçaò c Moléstias do peito 
em 2o e 3* gráo. 
PARIS.B.r.Tlrleanc,e bj» prlneliiais Pmrmaclu. ^ 

ELIXIR H- MORATO 
E" o niollior 

depurativ o l>i'StMÍioiru 
O Elixlr M. Morato cura a syphllls, 

cura o rheumatlsmo, cura a mor-
phéa. 

0 Ellxir M. Morato i um depurati-
vo Indígena, e u único rcinedlu que 
cura a niorphój. 

O Ellxir .M. Morato <i a salvaçüo da 
htmiunldade, é a lellcidade dos povos. 

Vende-se na rasa 

BARUEL & 
S . P A U L O 

C. 

i 
i 

l 

ALFAIATARIA RIVAL 
DE 

Varellaft Gomes 
(^Participamos aos nossos 
amigos e freguezes que esta-
mos recebendo grande sorti-
mento decasemiras cxtrangel-
ras, a cambio de 18; e por este 
motivo resolvemos fazer aba-
timentos em nossos preços do 
modo que podemos fazer ter-
nos de paletot a 1008000, do 
fraque a 110*000. 

Dinheiro & v sta 
T R A B A L H O G A R A N T I D O 

Rua de São Bento, 2-A 
S. Paulo 

Prisão do ventre 
Cura-se com o uso das F i l u l aa de 

ffaynyá BI. Morato , quese vende ua 

CASA BARUEL & C. 

S . P A U L O 

F E R R O G1RARD 
O Professor Hôrard encarregado do Relatorio áAca-1 ^ 

'demia demonstrou « que ê Jacilinenle ncccilo pelos doen-
tes, bem tolerado pelo estomarjo, restaura as forra* e eura 
a chloro-anemia; gue o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, é que não causa prisão dc ventre, a com-
bate, e elevando se a, dose, obteiu-se dcjcceBer, numerosas». 

0 FERRO GIRARD cura anemia, côrés pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 

^temperamentos fracos, excita o appetita, regular iza as 
regras e combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Violonne 
• !US Pnl.M:il-AEB DKOCARUS K fHAKUAl 1*9 

n z a ae 4 

J 
Drogaria Si lveira 

LIMA, SANTOS & G. 
Importadores de drogas, produetos ohiini« 

cos e pharmaceut icos , águas mineraes , 
vas i lhame c accessor ios papa pharmao ias 

Importação directa da França, Allemanha, Portuycil, Italicl, 
Inglaterra e Estados Unidos 

Todos os artigos desta casa são legítimos e a pro;o3 reduzidos 

6—Rua do CoHSMiercio—6 
Caixa do correio, n. 15 Telephoao, n. 33 

Endereço telegraphico: S I1 .VJE IKA—S. PAULO 

Agua «te Quina Madeira c (lUUKt s. 
c o n I > E : T I M ) L K » e I U U . M 

' r e m i a d a c o r n S l e d a l l i a a P r n t l » S e ^ ç ã o d e C a f é 
Tendo eslà Companhia um K I I X C I I I k » ( ' e n t r a i «!«• r e l i e u e l l c i u r <Mif/-, em Sdntos a 

um ou l ro de I x - n c t i c l i i i ' o r o l » « i i o l l « - l n r em S. Paulo , e, possu indo c H c r i p t o r l o M naque l la 

praça e 11a de I.ondrcs, offercce os seus serviços para o fim de não só beneficiar o rcbeneficiar 

o café que llie for confiado, como para o de vendel-o 110 paiz c 110 extrangeiro. 

Os nossos K I I K « ' I I Í I O M possuem os uiacliinismos mais aperfeiçoados, podendo, por isso pro« 

duzir os typos mais finos exigidos pelas bolsas das principacs praças da Europa c da America. 

AH remessas de café Ú Companhia deverão ser feitas do modo seguinte: 

1 ' A l t A S / W T O S — o c a f é «JIIR t i v e r d e s e r r o b o n c i l c i a t l a p u r a n c r o u t p c g u * 

a t e r c e i r o s o u von< I i < ! o i i a q u c l l a |>i'a<;a « u n o e x ( r u i i < | C i r o . 

P.IltA S . P A U L O — ( c h a v e «Ia C o m p a n h i a ) , l ' a r y ) - o c u í é e m cik-e 011 eas(|n|« 

n l i n , q u e t i v e r d e s e r I t e u e ü c i a d o , p o d e n d o t a m b é m s e r c n t r e r j u o n t e r c e i r o s , u u 

r e \ e l i d i d o e m S a n t o s , 011 110 e x t r n n i | e i r o . 

Conhecimentos e lnstrucções p a r a o 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
A' rua Quinze de Novembro, n. 36 

ACUA DE COLORIA BRISAS liO SUL 
Superiur a todas as nscloiiaes—Miro, syjoo 

Deposito »cral-CASA 1ILSS0N-R. de Menfo,34-S. Paulo 

PAPJS (France) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m e l i n — 3 2 

( F e r t o d o a C a m p o a E l y o 0 0 a ) 
• 

K/ecoiumentlavol po r s%a situa-
ção, aposentos , t r a t a m o a t o Q mo* 
â i c i d a àe de p r e çoa 

PuY^aVwo JwWew 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIYO E REFRIGEIUHE 

contra P R I S Ã O (DE VEWTf tS 

ArPr.OVADO i'tL.\ Ju:.'TA CZVT.VJ. DU IIVCIENE PfBLlCA DO Er.A7.IL 

EST:: H S N Í I L J , cxclusiramrntc vegetal, <; admirarei contra 
affccçõcs do estômago o do jiqado, iclcricia, tiilc. Sua 

acrílo ú rn*)it'i o bjuoiica nas enxaquecas, nas inchayci do 
ventre, jjruvctiie>ites c.e inflammarão intestinal, porque nâo 
irrita os orgias abdominues. O Purgativo Julien resolveu 
o difflcil problema dc purgar as creamjas quo nío acceitara 
purgativo algun. 

3aris, 8, raa Vivienne, e nas principacs Fharmacias e Drogarias 

â l l@M! 
£VA JÔSã' BCZtfAtiM U 

LUIZ SPIESS Aln eçe, ís? 8 1|S S 1 hora.—JanUr, dan « t[l » f n n i . 1,111) t t ' l-
li i. teca tora. Almoço ou jantar, uno 7 pratos na;a ur^pin l i i 1 ' t l ) < > 

it!>tt', (CDI mela (rarraía ile vlalii especial, í i>JJ. 

Todos os dias um prato esjisolal 
Ml V : C K E L 1 C 0 B E S F I N 0 3 1 CíiHVliJAS a\SR\7.U i I t ) . » i 

E c r v i ç s i l a c u r t a d e p r i n s l r a o r d a m 

Vales u r a 80 relelçfle?, 37JOOD. Pira lataraai le a 17 i j a i r tu mibHU h i . 
j i i iCUlOU ite l̂ u»uou pur moz, extaru®. 7JJJJÍ pjr iaei; üiarla. 55)JJ. 

TALHERES OHitISTOFLE 
MANOFACTIT. V 

e m 1 ' A I Í I S | 

56 ,Ruc de Bondy 

) EX IO tR 
ÍA MAIVUA 

Cl 
rAEnif:A 

. í 

E X I G I R > 

A MARCAí 

FABRICA J UL 

EE-PRATEAÇaO 

lüAKmi OBJETOS 

ar J vJ»**1 

sjnt5ia<ictru«o? fílmj C H R I S T O F L E X » jlisutit^^i^citiisM 

I t E P I l E S E N T A N T E S F.M T O n O S o S P Á X Z È S . 

sem rival pela solidez, pela quantidade 
que descasca, pela pouca força motriz 
que requer e paio diminuto preço que 
custa. 

Ihi-scit EiiacSihia experimentada 
© 

de-
pois de verificada í»das as suas 
qualidades. 

Peçam preços e raaia informações 

Cia. Mc.-HARDV — Campinas 

cmt 011 mm 
Palpites para hoje 

— Resulladosde liontem : 

nto s. rtiuit 
Centena tTtiij renteua 443 
Dezena 701| Dezena 40 
Grupo no 11 limpo 12 

— Em e^ual dala du auno passada 
deu a centena 101, 

< ' l l i < | H Í I l l l » 

Não contundir o 

VERDADEIRO 

PÍPPERMINT 
C3 G E T Prtres 

ti'«nJ|.rM>lífHIHt 
'1 tií OURO 
ei ii>:;!?jh ÍJ Plrl:, 

di l#oo # 

AGENTE GERAL: 
B. LàOMEZ. 65,r:m> fnl!jmiilír?.p»p.l8 

m i s mwm 
Mercados de cambio 

CAHAKA SYKDICAL 
A Cu r t i a Syndlcal dos Corretores 

l i n t tcLteni as seguintes tatiellas: 
CO dias k vista 

IG 13ii6 
067 
700 

ia 1111 
B72 
706 
57â 
MS 

SJ064 
14*700 

'|8. 

Lt tdrf i 
paris 
Hamburgo 
«alia 
PcrluMl 
Ktva-Vork..., . . . 
f tUranos 

L t l i tmos : 
Centra banqueiro». If. 3|4 & 1(1 
Cctt l*( i lx*malr lz , 163|4 a I67|8. 

LB u i a l iata do «uno passado: 
Foi domingo. 

Cen n . t i i c » i í ( t da Fuça do Com-
• i i d o . 
Santos, 8 (ás 10 horas; — Bancário, 16 13|IG i letras, IG 7(8. 
Ktiradt^ Orme. 

faitcs, 8 (ís 12.rB) - FaLcano; 16 
»|3Í; letras. J6 7|8; bancos comprac-
to a 16 i0|32. 

Hercado, estarei. 

WiK l i C ( I t S H l L U i U i HOKTIU 
» «eeíesda Comp. Paulista, «ÍUOÍJCO 
1 Mem, Idem, a J.!9».',ut> 
j) Ura. wem. • í3vf 

3 idem, idem, a 230$ 
21 letras da (',. de Campinas, a 713 
lti idem, idem, a 718 
7 idem, Idem, a 718 

31 acçCe» do C. Mogyana, a 2478 
10 Idem, Idem, a i W i 
10 Idem, Idem, a 'J488 
10 idem, idem, a 248» 
43 Idem, idem, a Jl-8 
ütl arções da C. Paulista, a 23;i» 
.12 Idem, Idem, a 2398 
4 idem, Idem, a 2308 
G idem, Idem, a ísos 

U L T I M A S O I T E E T A 3 
Vend. r m n riíLicos 

Apolicrs do Estado.. 
Apólices geraesde !i'k 
Emprestloio do Esta-

do de 1906 (libras 
Í,800.0c0-4Í-6J — 

Lutes da Camara de S, Paulo 
8o empréstimo . . m . — — 
6° emprestlmo.. . , „ . 

7° empréstimo 
Idem (30 dias) 
Letras da C. de San-

tos (4* emlssllo)... 

Comp, 

03C» — 

871 84| 

Idem idem (1* emissão 
Idem da Camara do 

S. SimSo. 
Idem idem emissão 
Idem Idem de Casa 
Branca. ....... 

ktm da C. de S. Car-
loa da 3* série...... 

Letras da C. de Cam-
pinas ei-juros.,.. 

Idem de Campinas da 
200$ 

Letras it C. de 9. 
Cruz das PalnwlrM 

82$ 
83» 

6.-.» 
63$ 

71» 

13£t 

Idem da Camara de 
Hio Ciai o — 200$ 

Idem da Camara de 
Jundlaliy — — 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras.. «101 90$ 

Idem ila Camara de 
Hlbelr.lo Pre lo . . . . — — 

Idem da Camara do 
Jordlnopolls — — 

ACÇoES DE BA.Nt.0j 
Comir ercio e Indus-

tria 321$ 3(5$ 
Credllo Real cart tiy-

polhecarla.. >,. „ , , — — 
S.Paulo 13<» U6» 
fn l lo de S. Paulo. .<1 — C» 
Coinm. I ta l iano. . . . . . ÍJS» !4ue 
lilem.ldem, a :10 dia? — 118» 
Industrlfil Amparense — 2 8 
Coustruclore Agrícola — — 

ACVÕfcS Dh. COUPANI11A3 

Uogyena . . . . . . . . . . . . 
Idem, Idem, a 30dltis. 
Paulista 
Idem, a 30 dias 
E. de F. de Dourado. 
Melhoramentos SSo 

Paulo 
Autarctica 
E. de P. de Arará-

quara 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Telephonlea 
Cn ,f o Sportiva 
lia llardy 
Paollsta de Electrlct-

dade 
JlKbanica. 

s:;o» 

218 

G0$ 
100) 

Í47l'i00 

228» 

4::» 

405» 

85$ 

400$ 

DEUEiNTUllES 

Korte raQl Is la . . . . . . . — — 
C. Fali. Paulistana... W i — 
Empiesa Aguase Exj . 

de R. 1'reloex-juros 8 » — 
Industrial de S. Paulo 

tx -juros — — 

LETRAS liyPOTilLCAWAS 
B. Credito Heal <le6 3 8 1J9 
Idem 6 "Ia a 30 dia) . . . — — 
Idem 8 % — 11$ 
Idem 8 a 30 dias 

prazo lixo — — 
Ide;t, Idem. a 30dlas 

» v ou t . d oveud . . t — — 
Bauco U. S. Paulo ex-

j u r o s . . . . . . . . . . . . . . — 3(» 

fEEIJO DO CArí Eli SANTOS 

A Aswla(3o Commerclal recebei e 
wguiiiielelegramina; 

SADIOS, 8 
O mercado abriu hoje com regular 

procura, na base 3$;00 por 40 Mios. 
rnAÇA 00 COMXKRCIO 

Fslá como Inspector do mez de ja-
neiro o sr. F. P. Ferreira de Oliveira. 

Movimento mar i t imo 
4'aj"<?-<i esperadot em San/M : 

Buenos-.Aires, .Tliames» . . . 9 
Huenos-AIre-i, «Amarone» 
Hamburgo, .Prlnz Slgismund. 
SoutliamptoQ, «Olyde-

• Boloina-
Rio Amazona?. 
• Ar;entlno. 

MagePan. 

ftuenos-Aires, 
Bafnos Airés, 
Buenos-AIres, 
Buenos-Alres, 
Buenos- AlrfS, 
\ova York, .Orertaft Prlnce 
)Iars»!ti$, .Mvífnalj. 

L A V E I i O S B 

Xavifçazione Italiana a VJ?)?» 
O rápido e esplendido r ipar 

Città di Torino 
Saliiri de Santos uo du 15 de janei-

ro, para 
I t a r o o l o n a , 

t i e n o v a 
o X n j i s l e i 

Terceira classe. 100 'rniii 
Tlagam rap ida em 14 dias p»r» 

Oanova • Napotsa 

Ida e volta, 20 "/, da re Jac j to . 
A passagem de volta 1: valida também 
para os vapores da «Xavigaztene Oe-
nerale Italiana—Florlo & tlubattino.. 

Para passagens e mais iaformajijM 
com todos os sub-ageutes e a je j tM 
geraesno Brasil 

Schmldt Sc Trost 
• . P A T O O — R a a d o Commerslo,a. % 
S A H T O S — itua de áaut-j Aatiat* 

o. ü9i 

Hambnrfr-Sftdainericanischs 
Eampfschif f fahrts — OessUacUaft 

VAPORES A Si'111 
San Nicolaa 17 de janeiro 
Pernambuco 31 de janeiro 
A a n n c l o n . . 7 de fevereiro 
Fet .opol ia 14 de fevereiro 

OpilMli aUtnt) 

BAI I . IA 
Cap i t i o , J . Bi-ahn 

Sahlr^ no dia lodo corrente para 
R io , Bah ia , LiabAa, Laix5>g, 

Ro t te rdam e Hamburgo. 

Communicamos qas os pra;<ji d u 
passagens de 1* e ;»• cla«es eatri 
Santos e Rio foram reduzidos a 4)| 
e 20$ respectivamente. 

Preço das passagens ds terjjtr» 
classe, para Llslria, 193f09t> rji% 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta C jnp»a il» 
Í5O providos com os mais modernoi 
melUoraxentos e oITereeen), portant», 
o maior conforto aos srs. passageiro), 
tanto de 1* como de 3* classes. A bor-
do de todos os paquetes ha medho e 
criada, assim como cozinheira portu-
guez e atd Portugal as passagens d) 
todas as classes Incluem vinho de meta. 

para fretes, passagens e mais lu-
lormK^s, com os agentes 

E J o h n a t » ! k C u m y . 
Rua Mi Bonifácio, n. 3i-i,PAUlA 

Companhia da Navegaria 
"CRIZEIÍ19 DO SUL" 

Vapores a aahir 
J op i t e r 16 de janeiro 
Satnvno 20 de jane.ro 0 esplendido, novo e rap i J j 

por nacional 
vj-

S Í R I O 
D U A S I 1 E U C E Í 

cabir i (le Santos em 0 do corrente 
para 

H. Friin«-iwoo, Itujnliy. 
Rio lirundo <lo Hiií, Moii. 
t«*vl<lóo o Iliicii<if4-.\irc4 

rerebendo carja em transito p t n 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para fretes, passagens e mais la-
formaçOes com os agentes 

Theodop Willo * Cia. 
S. Paulo, largo do OuvlJ ir , i , 

Santos r u a s . Antônio, 54 e 5» — UL® 
de laueiro, ru» d» Alfaadê a. 14 

t.A VELORE 

mmm muiu * NM; 
O v a p o r 

Washington 
Sahlrt de Santos, n> dl» 29 ds ja-

neiro para 

R i o 
U e n o v a 

o Vapolei 
VIAr.RM RAPIDA 

Ida e volta : 20 'k ds radacçlo 
A passagem de volla i valida Um» 

l em para os vapores da .Xavlgazlou» 
(ieuerale Italiana—Klono A tliihatlln*. 

Preço das passagens de 3* classe^ 
160 trancos. 

Para passagens e mais Informações 
com todos os sub-agentes e agentes 
gsraes uo Brasil. 

Schmidt & Trotí 
S. PAULO—Raa do Commerelft, D. 9 
SALTOS—Ru» da Saato Aula ai» 
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Ŝ á̂ áfiiii 1 ai mm "*ii>i: 
4 mÊM • ' M t . 


